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PÁGINAS VERMELHAS 
MARIANA WEIGKERT, À 
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12 de junho. Dia dos Namorados. 
Uma homenagem de Neston Barra. O jeito mais go de repor energia. 





Neston. 


Mil maneiras 
de ser saudável. 





por Juliana Lopes 
fotos André Passas 
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Pode-se dizer que Mariana Weickert vive de aparência. Para sair bonita nas fotografias de 
moda, tem de trair a própria biologia e manter 0 peso pouco acima dos 50 quilos — apesar de 
medir 1,80 metro. Uma das top models mais requisitadas do mundo, ela sobrevive fazendo pose 
de mulher fatal, embora nunca tenha transado na vida, Aos 19 anos, vivendo em Nova York € 
respeitada como modelo de profissionalismo, Mari se diverte jogando Baneo Imobiliário com as 
amigas. Aqui, ela escancara 0s bastidores da moda E apresenta um mundo muito menos gla- 
mouroso do que se imagina. 
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Mariana Weickert não gosta de 
ir sozinha a restaurantes, tem medo 
de ver espíritos, fica incontrolavel- 
mente feliz quando come fei 
tem certeza de que “vai pro céu”. 
Incrível, para ela, é passear nas ruas 
de “Blu”, ou Blumenau, a cidade 
onde nasceu — e onde boyzinhos 
aceleram nos poucos faróis e meni- 
nas dançam em grupinhos na boate. 
Dois copos quadrados de saquê bas- 
tam para tirá-la do chão. “Mariana 
é alucinada desde pequena”, segre- 
da a mãe, sem rodeio. 

Mariana também é um con- 
traste dela mesma. Fala com ares de 
alta executiva de sua árdua profis- 
são. Não terminou o ensino médio e 
já quer estudar “marketing finan- 
ceiro” para administrar sua gorda 
conta bancária. Faz parte de uma 
constelação de belas que, no rastro 
de Gisele Biindchen, fincaram, 
com salto alto, a bandeira do Brasil 
nos principais circuitos da moda. 
Nova York, Paris, Londres, Milão, 
São Paulo. Fez os mais importantes 
desfiles do mundo, esteve em frente 
das lentes dos melhores fotógrafos, 
ilustrou ícones da moda. Vogue, 
The Face, Bazaar, Dazed & Con- 
fused, Citizen K., Elle. Foi modelo 
exclusiva da Gucci e só não vingou 
como tal porque o famoso fotógrafo 
peruano Mario Testino, que clicou 
a campanha, acabou por se desen- 
tender com Tom Ford, o estilista da 
marca, e inviabilizar o que seria o 
degrau mais alto jamais galgado 
pela modelo. 

Mariana saiu das asas de sua 
tradicional família de descendentes 
de alemães aos 16 anos para entrar 
no hall de celebridades da agência 
Ford e, três anos depois, ainda olha 
com surpresa as luzes de Manhat- 
tan. E é na Wall Street, onde mora, 
que ela encontra as amigas (todas 
também modelos) Thalyta Pugliesi, 
Ana Claudia Michels, Luciana Cur- 
tis, Carol Bittencourt. Com elas, 
Mari vai ao supermercado, joga 
Banco Imobiliário e reclama de 
suas curvas (ou da falta delas): “Isso 
não é corpo de gente”. 





Tem. De que parte do seu corpo você mais 
gosta? 

Mariana Welckert. Ai, guria, que difícil... É 
muito difícil, calma aí, deixa eu lembrar... Ai, 
guria, me ajuda! 





Tem. O seu cabelo é muito bonito... 
m.u. É, gosto do meu cabelo. Da barriga eu 
nunca gosto, da bunda eu nunca gosto, meu 
peito é pequeno, meu pé é horrífííível, a perna é 
sempre uma insegurança — se está boa, se está 
durinha, nunca estamos 100% “sure”. 





Tem. Os homens mexem com você na rua? 
m.WJ. Mexiam muito mais antes. Hoje eles me 
olham com outros olhos, tipo “ah, ela é modelo 
e tal”, Eu amaria se eles mexessem muito. Mas 
acho que eu não agrado... 


Tom. Ah, vai. 

m.u). Você acha que vão falar o quê? Olha a 
minha bunda! O peito! Não tem nada (ela le- 
vanta e mostra a bunda na calça justa). Você 
acha que vou passar na rua e vão falar “e aí, gos- 
tosa?” Como é que vou concorrer com a Carla 
[Perez], com a Scheila [Carvalho)?.... 


Tpm. Você colocaria silicone nos seios? 
MW. Gostaria muito de ter nascido com peitos 
maiores. O problema é que silicone é uma lote- 
ria. Pode ficar bom como pode ficar horrível. 
Sabe aquela dobrinha aqui do lado, embaixo do 
peito, que até quem tem peito pequeno também 
tem? Pois é, essa dobrinha pode sumir com a 
prótese. Aí tu fica em várias posições e o peito está 
ali, parado, no mesmo lugar. Acho estranho. 


Tem. Você tem feito ginástica? 

MAU. Eu deveria, mas é muita preguiça. Andar 
naquela esteira, pelo amor de Deus. Parece que 
tu está andando há 1 ano, mas quando tu vê pas- 
saram 3 minutos e meio... tu quer matar! Não 
acharia ruim só fazer exercício com pesinhos, 
mas cresce muito o músculo. E não posso ficar 
como uma Feiticeira. 


Tpm. Você acha a Feiticeira bonita? 

MW. Acho. Artificial ou não, isso é problema 
dela. Olhando a sua forma, é tudo lindíssimo. 
Agora, eu nunca toquei no peito dela para ver se 
acharia um tesão ter silicone... 


Tpm. Você gosta do rosto dela? 

muy. Não me lembro muito dele. E ela só usava 
aquele veuzinho... Mas a Feiticeira é o sonho de 
qualquer homem. Não acho que eu seja o sonho 
de qualquer homem. Não sou nem um pouco 
assim. Agora ela, loura, com corpo bronzeado e 
perfeito, um bundão, é o sonho de qualquer um. 


Tem. Conte uma puta cantada recente que 
você recebeu? 

MAU. [Silêncio.] Uma puta cantada? Que triste 
isso, menina... Que coisa horrível, nem me lem- 
bro qual foi a última... Os caras não chegam em 
mim... Acho que é por medo, espero que seja, 
porque eu não sou uma buchinha, né? [Mari- 
ana pega o gravador, coloca bem perto da boca e 
grita, revoltada.) Depois que eu virei modelo, 
nenhum cara chega mais em mim!!! 


Tom. Mas também você não costuma sair à 
noite em Nova York com as suas amigas, né? 
mu. Verdade. A gente prefere ficar em casa. 
Fazemos coisinhas mais lights, como ir ao cine- 
ma, jantar, ou mesmo juntar todas para assistir a 
algum filminho e pedir comida. Jogamos jogos 
também: Detetive, Imagem e Ação, Mau Mau, 
Master. Quero levar para lá o Jogo da Vida eum 
Banco Imobiliário. Lembra desses jogos? Não 
eram muito bons? 


Tpm. Você nunca cai na balada de verdade? 
My. Nunca saio em Nova York, apesar de 
morar lá há dois anos. A não ser quando é uma 
festa social, da agência, em que temos de estar 
presentes. Além disso, a gente é menor de idade, 
não dá para sair para beber. Se tu tiver a fim de 
sair, claro que consegue — mas é com aqueles 
promoters de danceteria, aquele tipo de gente. E. 
eu não estou a fim de sair para ver modelinho 
louca de drogas dançando. Não é a minha 
turma. A Ana [Claudia Michels, amiga insepa- 
rável] está ficando direto com o namorado, eles 
estão descobrindo tudo juntos em Nova York. O 
meu namorado está no Brasil... 


Tpm. O namorado com o qual você não quis 
transar, né? 
M.uW. Não quis não, não rolou! [Risos] 


Tpm. Você é que não quis... 

mM. [Mariana ri muito] Pára, não fala assim 
que vou achar que o problema está comig: 
Tristeza... Porque dizem que transar é muito 
bom. Dizem que tu treme, que tu se vê nas estre- 
las. Eu só quero me ver nas estrelas... 





Tpm. Mas isso também depende do cara com 
quem você está, né? 
Muy. Ah, claro. Digo sobre as estrelas quando tu... 


Tom. Goza? 
mu. E... 


Tem. E isso já te aconteceu? 

MW. Hummm... Digamos que não rola 
muito... Não é que não rola, já cheguei, assim... 
Mas é que não vivi uma loucura para poder me 
espelhar e pensar na loucura, sabe? 


Tpm. Você já viu algum filme pornô? 

Muy. Me falaram para não ver antes de transar 
porque é uma coisa bem 'uhrrrrr”... Dizem que 
vou ficar com uma má impressão — e quero estar 
com menos má impressão possível. Tu já viu? 


Tpm. Já vi um em que duas meninas transam 
com vários garotões vestidos de pedreiros ao 
mesmo tempo. 

mus. Uma loucura... 


Tpm. Você não tem vontade de ver? 

Muy. Tenho para ver como é a coisa. Mas dizem 
que quando tu não viveu isso ainda e tu vê é uma 
coisa muito animal, sabe?... Acho que tu tem 
que viver a situação antes para ver a graça da 
coisa. Porque mulher tem que fantasiar... 





Tom. E como você fantasia? Você pensa em 
algum cara que vai chegando todo fofinho ou 
em um mais atirado? 

m.uW. Todo homem que é safadinho combina 
comigo. Que não está tão ali fácil, no pé. Acho 
que pela profissão, que costuma abrir tantas por- 
tas para ti e todo mundo é tão delicado contigo 
na hora de te conhecer, tu quer uma pessoa que 
te puxe, que te... “Vem agora!”, entende? 


Tem. Tipo “me trate como um pedaço de came”? 
mus. Por favor!!! [risos] Eu sou normal!!! A 
única coisa que faço é tirar umas fotinhos. E daí? 
Meu namorado faz Direito, o meu irmão faz 
Engenharia, eu sou modelo, tu é jornalista. É 
extremamente normal. É que as pessoas pre- 
cisam endeusar outras pessoas. 





Tem. Você nunca gostou muito de falar da sua 
virgindade, né? 

Muy. É um saco as pessoas ficarem especulan- 
do se eu já transei ou não. Não gosto de ficar 
com essa bandeira da virgindade, porque não 
quero que vire um tabu como fizeram com a 
Sandy e a Angélica, sabe? Na última São Paulo 
Fashion Week, vieram me perguntar “desse 
papo de virgindade”... Às vezes enche o saco ter 
jogo de cintura, E aí, se eu disser “já, já dei”, vão 
querer saber com quem, como foi. Um terror... 


Tpm. Você teria coragem de desfilar nua? 
MAU. Eu não ficaria nua porque eu tenho espe- 
lho e sei que não é muito agradável de se ver... 
[Sorri sem graça.) 


Tom. Você tem orgulho das fotografias de 
moda que faz? 

MAU. Sou muito autocrítica. Às vezes minha mãe 
me liga dizendo que saí linda numa foto, digo 
para ela me mandar e sempre acho uma coisa 
errada. Olha a “nóia”: eu sei que uma pálpebra 
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minha é mais caída do que a outra. Então sem- 
pre reparo isso, E às vezes me acho muito 


bochechuda 


Tem. Quando cra mais nova, você se achava 
bonita? 

MW. Naãããão, muito pelo contrário! Com 2 
anos, comecei a fazer acompanhamento para 
parar de crescer. A minha idade óssea nunca foi 
compatível. Com 13, já era supersério o negó- 
cio, falaram que eu ia passar de 1,82 metro. O 
tratamento era perigosíssimo, à base de hor- 
mônio. En poderia tanto engordar como ema- 
grecer, criar pêlo, perder cabelo, estragar à voz 
Sempre fui a mais alta, a complexadinha, um 


anos 





pau aos 1+anos. Fiz o tratamento durante 2 


e tive vários efeitos colaterais — entrei na puber- 
dade mais cedo do que o resto da família 





Tem.N 
sua beleza? 
mL. Não era desengonçada, não era feia. Era 


a idade, você se preocupava com a 


normal. Depois que viramos modelo é que 
ficamos mais sistemáticas em relação à estética 
Com 13 anos tu é o que tu é, se arruma, faz uma 
maquiagenzinha para sair. Em Blumenau, as 
meninas só saem à noite depois dos 
quando debutam. Eu tive que fazer “Baile de 
Debutante do Clube” 


15 anos, 


, vestidão branco, aquilo 





tudo, para depois poder ir à boate pela primeira 
vez. Só que aí, com 16 anos, já saí de casa para 
virar modelo, né? 


Tem. E quando você percebeu que dava para 
a coisa de ser modelo? 

MA. Não é que tu percebe que dá pra coisa. Tu 
vai lá e tenta, Sei que tem que ter cabeça para 
conseguir, porque você abre mão de tudo: da tua 
adolescência, da tua idade. Aquele nervoso que 
todas tiveram para tirar carta de motorista, eu 
não passei. Eu não estava lá. O vestibular, as via- 
gens em turma... Passei por muitas coisas sem, 
na verdade, ter passado. 


susta de 





Tem. O reconhecimento, hoje, te à 
alguma forma? 





mu. 


muito, Todas aquelas pessoas em cima de ti, e de 


É gostoso ser reconhecida, mas assusta 


repente tu não quer mais isto. Enche o saco às 
vez 





. Ta está na praia e ficam te exigindo demais. 
“Ai, nem é tão bonita!”, ou então “Olha, ela tem 





celulite!”, Meu, caguei, sou o que sou, entendeu? 


Odeio quando as pessoas ficam me pressionando... 


Tom. E afinal, você tem celulite? 
Mu). Claro que tenho, sou uma pessoa normal 





Tem. Como é a sua alimentaçã 
m.W. A gente come pouco e às vezes até 
esquece de comer. Para ficar com o corpo 
raquítico que eles querem... Isso não é corpo de 
ser humano! Essa coisa esquelética!... 


Marinês que faz a comidinha, tem café da manhã. 





Tem. Assim você vai adquirindo uma caminha... 
MAU. É, jáfico normal! Tomo até sorvete à tarde. 


Tem. E agora, como você está se sentindo? 
Mu. Os últimos desfiles que fiz não me exigi- 


ram ficar tão seca. Tanto que não estou 





magécéé 
bem. Engordo com facilidade 


cérrima, não estou um pau. Estou 


á valorizando as mais 





Tem. Mas a moda não e: 
gostosonas, tipo a Gisele Biindchen, que tem 
seios grandes? 

MU. Th, já acabou isso! Agora é uma fase mais 
andrógina. Aquela coisa da moda bronzeada, 
que a gente se achava bonita, se olhava no espe- 








Tem. Quanto você está pesando? 

May. Em N.Y. não tem essa preocupação com 
quilos, como é no Brasil. No Brasil, aliás, há 
uma preocupação com a medida dos seios, dos 
quadris. Estou em Nova York há dois anos e 
nunca medi o meu quadril. Eles já sabem o que 
querem. Mas tem de estar magra e apresentável. 





Tem. Você não tem nem idéia do seu peso 
MAU. Devo estar com 56, mas esse não é o meu 


Quan- 








peso de praia. Isso não é corpo de gent 
do estou na praia, gosto de comer mais para ficar 
gostosa. Ai, guria, senão não dá, fico muito ossu- 


da... [risos] 


Tom. Muito ossuda como? Qual osso te inco- 
moda? 

muy. Eu já sou alta e sabe aquele osso do 
quadril, embaixo da cintura? São muito saltados! 
E o meu umbigo já é muito para cima! Fico 
magrinha também na praia, mas nem se com- 
para à magreza que tenho de chegar quando 
estou desfilando. Aí a gente fica seca. Não rola 
nem de colocar biquíni. 


Tem. Então você come muito só para ir à praia? 
muy. Quando estou em Blumenau, fico no 
clima porque já estou na minha casa, então relaxo 
um pouco. Almoço normalmente, como uma 


“pessoa”. Tem a minha mãe, que cuida, tem a 


lho e se gostava por estar queimada e de cabelos 
louros, isso acabou. Agora a gente tem de estar 
branca, pálida, a cara meio masculina. A 
androginia voltou, O conceito da coisa saúde, 
cabelos ao vento, já era. 


Tem. O mercado vai ficar pior para as 
brasileiras? 
muy. Acho que vai mudar, mas não muito 





Porque não é pelo estereótipo que eles escolhem 
a gente, Até as belgas, de quem todos estão falan- 
do agora, também podiam ficar bronzeadas, 
Todas podiam ter cabelão... Se tu olhar para 
mim, não tenho cara de brasileira, O nosso 
sucesso é mais pela atitude, pelo jeito. 
Brasileiras, para eles, são mais “sex bomb”, 
entendeu? E querendo ou não, é assim mesmo, 


a gente é que não nota 


Tem. Para acompanhar a moda, você troca de 
guarda-roupa loucamente? 

m.W. Sim, e a tua cabeça muda loucamente 
também. Não é que tu é voluvelzinha, não é isso. 
Mas tu cansa de tudo aquilo que usou tanto. 





Tem. Você tem muitas roupas? 

MW. É incontável, só mandando foto do meu 
guarda-roupa. Gosto de comprar roupa e, além 
disso, alguns dos meus estilistas preferidos, como 
Mark Jacobs [da Louis Vitton] e Jill Stuart, me 




















pagam por trabalho igomalgumas desmas peças: 


Tpm. Para compraras roupas desses caras não 
é nada barato, nãgiê? 

muy, É um absurdo) Selquiser uma blusinha, 
não vai pagar mefoside 2 mil dólares, Um sapa- 
to é uns 500 dólaRes 


Tpm. Qual foi d maior preço que já pagom 
numa roupa? 

Mus. Foi uma diBolee Dolce Cabbanma): 
O sapato e o bustifsdade oncinha la saia tem um 
tecido de cortinalverdele amarelo) ElindaniA 
camisa tem um galão que Rezalto eo punho é 
bem grande. Teria Coleira que acompanha 
também. 


Tom. E custou quanto? 
muy. Ai... Não lembro, foi tipo um absurdo. 


Tem. 20 mil dólares? 
MW. Menos. Acho que... a metade. 


Tem. 10 mil dólares, então? 

Muy. Ai, que vergonha... Mas não acho certo, 
foi, passou, hoje em dia não faria mais isso. Foi 
a única vez. Depois tu vai crescendo e vê que o 
dinheiro vem com muito suor. 


Tem. Tem algumas meninas mais loucas que 
desencanam e gastam tudo em roupa? 

mu. A maioria das modelos. É porque tu 
perde a noção, Tu vai fazer um editorial de 
moda e veste os sapatos mais lindos, as bolsas 
mais lindas... Aí pensa: “Quer saber? Estou me 
matando de trabalhar, longe da minha casa, vou 
comprar esse sapato!” São fases, já passei por 
isso. Hoje em dia cu quero além, sabe? Me visto 
bem, mas me controlo, 








Tom. Você costuma sair com um monte de 
modelos para fazer comp 
muy. Nossa, sempre! Isso é todo dia. Você não 
tem noçã 








. Quando a gente chegou em Nova 
York, entrávamos na Helmut Lang, que era a loja 
que tu ouvia falar, e comprava não só uma jaque- 
ta jeans. Comprava três jaquetas jeans, com astrês 
calças combinando. E saía de lá feliz, sabe? 


Tpm. Como são as pessoas do seu meio? 
MAL. A maioria é hipócrita. Eu estou na minha, 
quem vira amiga é porque tem a mesma índole. 


Tem. A maioria das modelos é fútil? 
MU), Ai, guria, não sei, não sou amiga de mo- 
delinho. Não €a minha, não gosto dessa racinha. 





Tem. O que é uma “modelinho”? 

muy. É menininha bobinha, que sai à noite, que 
se droga. Como deve ter “reporterzinha” para 
vocês, entendeu? Aquele tipo que é metida a ser 





marqueteira, quer ter contatos, sai com as pes- 
soas para aparecer. Isso tem em todas as profis- 
sões do mundo, até entre prostitutas. 


Tem. Você já se drogou? 


mA, As pessoas acham que sou muito moder- 
na e coisa e tal. Em Blumenau, que é um na- 
dinha, já me ofereceram de tudo. Nos Estados 
Unidos nunca me ofereceram, nunca vi pó em 
Nova York. Tu sabe quem cheira, quem fuma, 
quem se injeta, sempre rola uma fofoquinha, 
mas vi uma vez uma amiga minha cheirando e 
achei a cena deprimente. 


Tom. Tem gente que experimenta alguma droga, 
mas não dá para dizer que é um “drogadinho”.... 
MAU. Tenho muito medo de droga porque acho 
que é bom. É como minha mãe falou: “Filha, eu 
não experimentei, mas, se te falar que é ruim, é 
mentira, é impossível tu achar ruim”. Então, é 
bom, mas é enganação. Porque tu está caindo na 
merda, está indo para a ponta do precipício. 


Tem. E o que você acha de quem fuma um 
baseado depois do trabalho, para relaxar? 
mu. Vai de cada um. Eu não gosto de ficar 
burra, entendeu? 


Tem. O John Casablancas disse numa entre- 
vista à Playboy que a Gisele Biindchen fuma... 
MAU, Não sei se ela é maconheira. Mas, se for, ela 
é esperta — porque tu não vai convencer o dono da 
C&A a fazer a tua campanha milionária falando 
que tu fuma maconha. Infelizmente é o mundo, 
você tem que se planejar. Aliás, se eu puder estu- 
dar marketing de finanças, será ótimo... 


Tpm. Por que você está falando isso? 

MLUU. Porque somos leigos. Tu ganha dinheiro 
na vida € não fem noção. Quero saber adminis- 
trar minha carreira, meu dinheiro. Quero saber 
investir, é o futuro, tu não pode sempre jogar teu 
dinheiro na mão de alguém. Prefiro me imagi- 





nar não bonita o suficiente para fazer o meu tra- 
balho, mas inteligente o suficiente para conti- 
muar nele. Porque bonitinha, todas são, sabe? 
Ainda mais agora que estão falando das belgas, 
temos de mudar... 


Tpm. Você se sente sempre à mercê das trans- 
formações que a moda impõe? 

MAU. Tu lida tanto com isso que chega uma hora 
que tu fala assim: “Quer cortar o meu cabelo? 
Corta! Quer tirar minha sobrancelha? Tira! 
Descolorir? Já descolori minha sobrancelha mil 
vezes, cresce de novo. Tenho de vestir a blusa tal, 
porque fulano pode estar lá, entendeu? Você às 
vezes só quer pensar “se foda”, mas não pode, é a 





: a mesma coisa que tu chegar para 
“Foda-se”, Eles não são meus 
chefes, porque sou freela - mas podem me bookar 
[escolher para fotos, agendar trabalho). Então tu 
quer agradar porque quer que eles te 
Entende qual & Sempre pisando em ovos 








oseu chefe e falai 






Tem. O início da sua carreira foi uma fase 
muito difícil? 

muy. Meu, eu passei mal!!! Chorava toda hora, 
fiquei hospedada em apartamento de modelos... 











Tu não tem voz, não sabe dizer “quero ficar num 
hotel”. Fui trabalhar em outro país, na França, com 
16 anos! Neste meio em que vivo, quando tu entra, 
tu entra. Não é uma coisa que vai acontecendo 
devagarinho. De repente, tu está no mercado. 


Tpm. Como é isso de morar em apartamento 
de modelos? 

muy. Tu vê de tudo, não tem respeito. Tem uma 
de 14, outra de 20, outra de 24. Uma é limpa, 
outra é suja, outra tem namorado. Uma fala 
japonês, outra é de Israel. Eu ficava meio assim, 
não sabia que se podia usar o telefone... Às vezes eu 
ficava chorando, meu Deus, queria ligar para a 
Lol [a melhor amiga de Blumenau], para a minha 
mãe! E um monte de gente usando o telefone. 
No Brasil, tu vira amiga ou inimiga. Lá fora é 
indiferente, você finge que não tem ninguém na 
casa. É péssimo. Coisas de mesquinhez mesmo — 
na geladeira, elas anotavam os nomes nas garrafas 
e daí brigavam porque a fulana bebeu leite da 
outra... Muita mulher junto pode dar problema. 
Agora você imagina 12! E, 12 modelos! 





Tpm. Fora do apartamento a vida era dura? 
MW). Tinha 16 anos, era uma menina infantil 
No meu primeiro dia na França, fui até minha 
agência [Ford Models] e já me deram uma lista 
de vários lugares para fazer casting [os testes para 
escolhas de iuodelos | Ai chego oiii garota 
magrinha, uma gringa, e me disse: “Oi, de onde 
tu é? É o teu primeiro dia aqui?” E já foi me 
avisando: “Toma cuidado com Paris, porque 
nesta cidade só tem louco, veja sempre se tem 
alguém te seguindo antes de entrar no hotel”. E 
eu sozinha, tu não fala a língua, começou a me 
dar um medo infantil das coisas. 


Tpm. Paranóia? 

MAY. Medo infantil, sabe? Botava a toalha no 
espelho, tinha medo de espírito, medo de ladrão, 
dormia com todas as luzes acesas. Criança, 
entende? 


Tem. A vida ainda está muito difícil? 

MU. O que ainda me imita profundamente é que 
às vezes tu não pode mostrar o teu talento. Por 
mais que digam que modelo é burra, tu quer 
provar que é inteligente, que tem talento, caralho. 
Não porque tu sabe virar o olho numa foto. Alguns 
amigos falam “ah, tu caga dinheiro, tu anda 100 
metros na passarela e pronto”. Meu, vai andar 
numa passarela. É foda. Ninguém reconhece. 


Tem. E como é andar numa passarela? 

mu. Quando tu está no começo, só pensa 
assim: tem milhões de pessoas olhando, tu tem 
que esquecer, tem que olhar para o fotógrafo 
reto, fazer a pose. Tu tem que ser a melhor, 


porque quer que a tua foto seja publicada. A « 


gente vive disso! Então a minha foto tem que ser 
publicada desde Claudia à Capricho, Vogue, 





Elle, Marie Claire. Mas, se você está com o sa- 
pato fudido e não consegue andar, caralho, tu 
quer dizer “cu não entro com esse sapato!”. Mas 
para eles, foda-se, eles pegam outra, entendeu? 


Tem. E se você entrar com o sapato nas mãos? 
Mu. Bom, a modelo vai se achar a mais cool 
do mundo, mas não é o que tu é “supposed to 
do”, que é vender à roupa, saber carregar a 
roupa. Sua missão é ter a melhor foto para os 
editores olharem e pensarem assim: “Essa roupa 
é um referencial de moda”. A tua fotinho estar 








lá na Vogue América com a pose que você fez 
num desfile que teve 65 entradas. Sua missão é 
fazer a tua roupa ser a escolhida. Aí as estilistas 
vão começara te dar as melhores peç 
tu vai crescendo. 








as. E assim 


Tem. Às vezes você pensa em largar tudo no 
meio do desfile? 

mM.uw. Nem tanto nas passarelas, mas às vezes 
em sessão de fotos. Penso: “O que estou fazendo 
aqui? Caralho, por que eu não digo não?” Aí tu 
começa a pensar em muita “nóia” na tua vida. 
Tenho 19 anos e poderia estar curtindo, fazendo 
faculdade... 


Tom. Qual foi seu pior pesadelo numa passarela? 
MUS. Pesadelo foi desfilar para Versace. Mais do 
que Gucci. Sabe coisa que tu endeusa na vida? 
Men sonho Era! fazer o tal desfile, e eu tive a 
oportunidade: Graças a Deus tenho muita sorte 
de ter feito todos os grandes desfiles que sempre 
Sonhei. E, no Versace, o maior sonho, eu prefe- 
mia não estar láido que estar. 


Tem. Por quê? 

TAUM, E muita pressão. Tu vê a Donatela, fulano, 
sicrano, À gente fila de um jeito disso, mas a hora 
que tu vês Dá vontade de chorar. Caralho... eu 
desfilava em Blhmenau, entendeu? Ia no Blu 
[Lanches comer hambúrguer... Aí você entra na 
meurose = não son capaz, fracassei. Se você esco- 
lheu sermodelo, tudo na sua vida é um teste. 


Tem. As modelos sofrem por serem testadas? 

mui, Por que modelo sempre se dá bem traba- 
lhando comimoda depois? Porque o dia-a-dia de 
uma modelo é fazer casting. E casting é teste, 
jogo de cintura. Tu pede emprego 5, 10 vezes por 
dia, porque tem casting 5, 10 vezes ao dia — e 
casting é chegar no cliente, mostrar o teu book e 
provar que você é a melhor. Iso é pedir emprego. 

Porque, para uma fotinho medíocre que tu me 
vê, tenha certeza de que no mínimo cem mode: 

los foram para o casting disputar o espaço. 














Tem. É difícil ser rejeitada? 

MU. É foda porque é uma profissão que mexe 
com teu ego, entendeu? Tu é nova, e te falam 
sim: “Nossa, olha o teu nariz”... Tu sai do 
colégio e já tá com o book para dar para o 
cliente e pensa “caralho, o que faço com a 





minha mão agora? Ponho no bolso, ponho para 
trás?” Tu é insegura, entende? Tu é menina. 
Tem. As modelos de hoje têm mais cabeça? 
May. Não sei como era antes, mas imagino 
que, por serem muito novas no começo de 
reira, clas se perdiam. Antes a maioria começava 
com 13 anos! Com 13 anos tu tem que estar na 








a 


escola, está em formação de personalidade. 
Pense que a modelo sai de lá do raio que o parta 
do cu do mundo do interior e vai parar em São 
Paulo, com acesso às melhores festas, só gente 
famosa, jornalistas, um champanhezinho... 
Vira a cabeça. Por isso modelo tem fama de 
putinha, de caída na vida. É por causa dessas 
que não têm estrutura. 








Tpm. Você pensa em voltar a estudar ou agora 
não tem mais importância? 

ML. É tudo que quero. Estudar, passar na Fe- 
deral de Santa Catarina e morar em Floripa. Eu 
amo praia, estarei do lado de casa e a faculdade 
lá é uma das melhores. 





Tem. Qual curso você pretende cursar? 

MW. Não tenho idéia, guria. Sempre digo que, 
antes de começar a ser modelo, eu sabia muito 
mais das coisas da minha vida. A gente tem aces- 
so a tanta coisa, tantos Ingares, que acabamos 
nos confundindo. É muita opção. 


Tem. Você se sente segura em Nova York? 
muy. O meu maior medo do mundo é ser 
estuprada. Acho que eu me mataria. Nem gosto 
de pensar. A frieza do negócio, uma arma apon- 
tada e eles te bombando ali... Entende qual é? 





Tom. Entendo. Dá noj 
mu. Se um dia vier alguém, eu tenho isso na 
minha cabeça, mas não sei se vai vir tal presença 
de espírito: ou tu tenta fazer cocô, ou tu tenta 
fazer xixi, ou tu tenta botar a mão na boca e 
vomitar, qualquer coisa nojenta — para eles 
perderem o tesão na hora. Ou então tenta falar 
assim: “Tu quer me comer? Vem!” Porque gente 
que estupra alguma coisa tem de errado, é 
louco. Então você tem que mexer com o psi- 
cológico do cara, dizer assim: “Ah, é? Tu quer 
me comer? Então me faz gozar, seu viado!” 











Tpm. Você quer casar, ter filhos? 
My. Eu adoro criança. Quero casar e engravi- 
dar duas vezes, para ter gêmeos e mais um. 


Tem. E voltar para morar em Blumenau? 

MU. Eu não sei se logo que parar de ser modelo 
vou vir para cá estudar. Mas sei que Blumenau é 
a cidade perfeita para criar meus filhos. Porque é 
aqui que conheço a tia Tânia que mora lá, a tia 
Marisa, o fulano que mora não sei onde. Se um 
dia eu perder a carteira no ponto de táxi, vou 
dizer: “Oi, eu sou a filha do seu Rudolfali da loja 
do centro, em frente à igreja da matriz”... t 
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- Quandoa TRIPfoi lançada, em 86, houve repercussão mais que razoável. Lembro-me 
de uma página inteira no importante “Caderno 2” do Estado de S. Paulo e até mesmo 
uma menção de cerca de uma coluna no impenetrável espaço de edição nacional de Veja. 
Naquela ocasião, porém, o que chamava a atenção das pessoas e da mídia era um certo ar 
adolescente, uma irreverência editorial inédita, do ponto de vista de imagens e de design. 
gráfico, e principalmente de mistura de assuntos, ou, se preferir, de mix editorial. 

Foi muito bom constatar que esses 15 anos de TRIP foram suficientes para que 
nosso novo lançamento, a Tm, repercutisse não só em volume imensamente maior, 
mas de forma mais contundente e madura. Numa comparação simples, a TRIP, em 
'86, foi recebida como uma criança, talvez uma pré-adolescente, bonita, sensual, 
diferente e especialmente esbanjando potencial. 

A repercussão da Tm, por conta de ser uma extensão de um ambiente editorial 
que teve uma década e meia para experimentar, evoluir e amadurecer, foi diferente-o — * 
espaço absurdo conseguido na mídia, e as vendagens que superaram não só as me- 
lhores expectativas da editora, mas os recordes da própria TRIP. Tm foi recebida, 
analisada, criticada e elogiada como um projeto adulto. 

Nasceu com corpo belo, forte, definido e bem formado, e, especialmente, com 
opinião e atitude de quem tem credenciais de maturidade e personalidade formada. 

Estamos felizes por descobrir que a resposta à pergunta de nossa campanha de 
publicidade “ Tpm — uma revista que não trata a mulher como idiota. Tem público, 
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segunda edição mostra ainda mais proximidade do que queremos como ideal, algo 
que talvez nunca alcancemos, mas que conseguimos ver com clareza, a uma distância 


Aí está a segunda Tpm, com o perdão da brincadeira, mais forte, perturbadora, 
provocante e feminina. 
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Durante quatro anos, Letícia fotografou meninas que moram nas ruas de 

té ' da uatro cidades brasileiras. Antes de apertar o botão da máquina, deixou 

E Ú 5 m É LOS que se maquiassem e vestissem roupas que levava numa mala. As imagens 
a viraram livro na Inglaterra e exposição no Brasil. E revelaram a feminili- 

5 HAS de adolescentes que a sociedade insiste em tornar invisível 


" 








As meninas imediatamente atraíram minha atenção. Pareciam con- 
fusas, às vezes alheias, outras vezes bastante conscientes de sua situ- 
ação. Embora tenham que se vestir como meninos para fugirem de pos- 
síveis assédios, elas têm orgulho do corpo que floresce sob trajes sujos e 
recatados. Senti o desejo latente pela feminilidade, a vontade de serem 
olhadas apesar do medo de se mostrar No mundo das garotas da 
rua, espelhos são os vidros das vitrines — as fotografias 
são raras — e qualquer coisa que dê a elas a noção mais bási- 
ca da própria identidade, virtualmente inexistente. 

Quando comecei meu projeto de fotografar meninas de rua do Brasil, 
no fim de 1997, trouxe-lhes umas roupas, um espelho e talvez a oportu- 
nidade rara de brincar — de experimentar as peças do vestuário do jeito 
que fariam com as blusas e as saias de suas mães, caso ainda tivessem 
mães. Nos abrigos onde elas moram (ou sob as pontes da cidade), brin- 
cando e representando, dividimos momentos de intimidade e confiança 
mútua. 

Estavam, todas, ansiosas para serem fotografadas, como se isso sig- 
nificasse sua própria existência ante uma sociedade que as ignora, que 
busca torná-las invisíveis. O tempo todo, tentei dar a elas a oportunidade 
de serem olhadas e também de observarem a si próprias de um modo 
mais digno. Sei que fui bem-sucedida em um ponto — apesar de per- 
tencer à classe média brasileira, não as vi como “vítimas da sociedade”. 
Em outros momentos, porém, elas me obrigavam a refletir sobre a dis- 
tância que nos separava. “Tia, algum dia você já sofreu?" Milena muitas 
vezes me surpreendia com perguntas como essa. Silenciava. O que sabia 
eu do sofrimento delas, afinal? 

Ninguém mais do que elas mesmas está em condição de contar sua própria 
história. Quem mais, senão elas, sabe de seus sofrimentos, seus medos, 
emoções? O que lhes falta, entretanto, é a ferramenta apropriada para mostrar 
ao mundo sua condição. Quem sabe minhas fotos não lhe sirvam para esse fim? 
Milena e Kelly se sentiram muito confiantes para, à sua maneira, me se- 
gredarem os seus sofrimentos. Adriana me mostrou isso quando evitou se ver 
refletida no espelho; Cássia, ao vestir-se como a “fêmea fatal” dos seus sonhos... 





Quando encontrei Kelly pela primeira vez e ela me contou um pouco 
da sua vida, achei que estava mentindo. Pensei comigo mesma: “Está 
me testando”. O que mais eu poderia concluir depois de ter ouvido por 
horas uma menina de 16 anos falar sobre a morte da irmã de 10, vítima 
de dois dias de uso intensivo de drogas? Mais tarde ela me contou da sua 
própria luta contra o vício do crack. 


O desejo de se tornar desejável 

Milena era muito quieta. Desde o começo, apenas observava as ou- 
tras garotas se vestindo, e não se permitia mais do que experimentar um 
par de luvas. Um rápido olhar no espelho. As outras meninas recla- 
mavam que ela cheirava mal. Eu não entendia: até onde dava para veri- 
ficar, tomava banho todos os dias e vestia roupas limpas. Eu só com- 
preendi sua tristeza quando, no seu aniversário, me disse que estava 
grávida — e que tinha sífilis. 

Adriana foi a estilista e maquiadora das nossas brincadeiras. Aju- 
dava as outras meninas a se vestirem. Um dia a surpreendi se olhando 
em um pequeno espelho, mas com metade do seu rosto coberto por uma 
das mãos. Era duro para ela se encarar. Cássia me pediu para ser 
a primeira a se aprontar, já que teria, por força da Justiça, 
de trocar o abrigo pela Febem depois que foi pega 
roubando. Tomou banho e passou perfume. Escolheu o vestido ver- 
melho, Adriana fez a sua maquiagem. Brincamos, dançamos, fumamos 
cigarros, o que era proibido dentro dos dormitórios. 

No dia seguinte, quando voltei ao abrigo, Cássia tinha ido para a 
prisão. Ela só viu as fotos daquele dia um ano depois. Creio que estava 
agindo quase por instinto quando decidi comprar espelhos e roupas para 
as meninas. Conscientemente ou não, tinha percebido o desejo de se 
tornarem “desejáveis”. Mas nem de longe poderia imaginar o encanta- 
mento que nossas sessões de representação e fotos acabava por produzir. 

Olhando agora essas imagens, me pergunto se todo aquele encanta- 
mento sumiu, se foi reprimido ou se se mantém latente na alma de cada 
uma delas — se está vivo, estou realizada. k 
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Ela retrata a dor feminina Na capital inglesa, foi babá, faxineira e garçonete, para se 


sustentar e pagar a mensalidade da London Guidhall University, 






Letícia Valverdes, autora deste ensaio, foi estudar onde fez Artes Plásticas e teve seus primeiros contatos com a 
em Londres, envolveu-se em projetos sociais e teve sua fotografia. Incentivada pela Universidade a fazer projetos sociais, 
fotografia premiada por um dos jornais mais impor- apresentou um ensaio com crianças indianas feito nas ruas de 
tantes da Inglaterra. Agora, financiada pela Unicef, Londres. Ganhou um prêmio e, com o dinheiro, veio ao 


clica a história de mulheres que vivem em exílio na Brasil clicar as “street girls”. “Estava cansada da forma como as 
capital inglesa crianças do terceiro mundo são retratadas na Europa, sempre 





marginalizadas. Queria mostrá-las por outro ângulo, mais 
Conseguiu. Em 1998, ganhou a décima edição do 
Prêmio Jovem Fotógrafo do Ano, oferecido pela Sunday 
Times Magazine, em parceria com a Nikon. 

Ano passado, seu trabalho foi exposto na Proud Galleries. 





alegre. 


“Foi o máximo ver aquelas mulheres da classe média inglesa 
sc identificando com as imagens das garotas brasileiras”, diz. 


A paulistana Letícia Valverdes, 28 anos, mora em Londres. Mas “Não agiientava mais ver a carinha delas somente nas páginas 
ficou de 97 ao início deste ano viajando para o Brasil para fotografar decrime dos jornais” 
garotas nas ruas e abrigos de São Paulo, Rio de Janeiro, Recife e Sal- Brazilian Street Girls deu origem à exposição Mulheres 
vador — imagens que se transformaram no livro Brazilian Street Invisíveis, em cartaz no Brasil até o dia 1º de julho, no MIS 
Girls (Ed. Vision On, Inglaterra). Conhecida em Londres como “a [Museu da Imagem e do Som], em São Paulo. 
fotógrafa que sabe retratar a dor feminina”, cla agora está clicando (por Renata Leão) 


gmpos de mulheres refugiadas de todo o mundo e exiladas em Lon- 
dres para um trabalho encomendado pela Unicef. 


Em 92, Letícia trancou a matrícula do curso de Publicidade e Vai lá: 
Propaganda para passar seis meses em Londres estudando inglês Exposição Mulheres Invisíveis: até 1º de julho, de terça a domin- 
Desencanou de retomar o curso no Brasil. “Anticonsumista”, ela diz, go, das 14 às 22 horas. 
achou que seria infeliz na profissão. “Não queria contribuir para que No MIS. Avenida Europa, 158. (11) 3062 9197. 


uma mãe deixasse de comprar leite, influenciada pela propaganda do 
iogurte da Xuxa.” Nunca mais voltou a morar no Brasil Vision On: www.visiononpublishing.com — 44 020 7549 6808 
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Se não estivesse tão sem dinheiro — isso quer dizer YS$ 200 no Bolso=meu destino: da certeza senta nota 
York, o centro nervosg da beleza americana. Mas, já el contabancária estava no vermelho, rd atres- 
|; arar o deserto dos Estados Unidos com minha bike companheira. A Jjdéli Bra sair de Las 

em Nevada;e pedalaraté"a face norte do Grand Canyon, no Afizona: ; 

Bike desmontada e empacotada, era ahora de fazer a malarjuntoicom à magrela estava levando barraca para 
acampar, sleeping bag, bagageiro, alforjes (aquelas -mióchilas que'ficam penduradas nas laterais traseiras da bike= 
feito orelhas de cocker spaniel) e GP S.(aparelhinho que dá a posição exatalem que você estã no mundo), tado gen; a pr 
tilmente emprestado por amigos que já conhecem a.doidinha aqui= Nem o capacete era meu = umaergonha! Tags 
bém levava headiamps, computador de bordo; panelas para camping várias bermudas acolchoadas para minimizar 
adorna bunda. Eu tinhascinco dias.e almensidão-do deserto aminha frentes 

No fim, depois de 365 quilômetros, a dor na'bunda toi inevitável assim como 0 calor a comida gelada, os banhos: 
napia,0 Cansaço aSólidão. Acabei descobrindo que a verdadeira-beleza americana está mais para Um dramalhão 
mexicano dequinta. E que não precisava mesmo de mais de US$:200 pará conquistar o murido- 


cura para outro dia 





Veg; 











QUARTA-FEIRA, 25/04/01 

UM DIA ANTES DA PARTIDA: A PREPARAÇÃO 

Último dia em Las Vegas. Luzes coloridas, barulhos 
de moeda caindo. Amanhã, vai ser tudo deserto. 
Não vejo ahora de ficar sozinha, em silêncio. Minha 
idéia de ir até o Grand Canyon dançou porque 
descobri que ainda está nevando por lá. Fiquei meio 
decepcionada, mas tudo bem. Comprei vários 
mapas e cheguei a um plano B bem legal: Red Rock 
Canyon, Death Valley, Lake Mead e Zion. Estou 
ansiosa. Por mais que eu tenha passado as últimas 
semanas explicando para pessoas boquiabertas o 
que eu iria fazer, não consigo me imaginar em cima 
de uma bicicleta no meio do deserto. A bike está 
pronta, parecendo uma árvore de Natal. Levo 
pouquíssima roupa, muitas ferramentas, toalha sur- 
rupiada do hotel, kit de primeiros-socorros, foga- 
reiro, pó de Gatorade misturado com maltodextrina 
(carboidrato, energia na veia!), gravador, mapas, 
máquina fotográfica... Nossa, quanta tralha! 


QuinTA-FEIRA, 26/04/01 

4 HORAS E 8 MINUTOS DE PEDALADA 

VEL. Mévia: 16,3 KM/H VEL. MÁxIMA: 64 KM/H 
Distância: 67,64 Km 

Chegou a hora. Conforme vou me vestindo, a ficha 
vai caindo. Fazendo minhas trancinhas, vou pensan- 
do no que tenho pela frente. Vou sair daqui e passar 
numa bicicletaria, depois sigo direto para o Red 
Rock Canyon. Frio na barriga, convoco meu anjinho 
da guarda. Ai, pelo visto esse anjo não é muito bom 
de direção. Eu logo me perdi, graças à informação 
errada de um motoqueiro que não sabe nem onde 
fica o próprio cérebro. Parei no camping para 
deixar a tralha toda e poder encarar as pirambas. O 
começo foi plano, mas logo começou a subida. Eu 
brigava com minha própria mente: “Vou pedir para 
ser rebocada até o alto”. De repente, aparece a 
placa: “Ponto mais alto do Red Rock Canyon”. Yes! 
Dali pra frente, só downhill. Vento na cara e sen- 
sação de liberdade. Desci gritando. Mais tarde, já 





camping não tinha chuveiro, então enchi uma gar- 
rafinha com água da torneira, peguei uma toalhinha 


DESESPERO EM LAKE MEAD: NENHUMA ALMA VIVA, SÓ ASFALTO QUENTE E SUBIDAS 





uau) 


ARZOM Maravilha conseguiria chegar lá com minhas 





acampada, senti as pernas latejarem, moídas. O Cass 


um almoço gostoso. Resolvi começar a pedalar 
logo, porque não sabia direito a distância até Lake 
Mead, minha próxima parada. O camping de hoje 
também não tinha chuveiro. Decidi que ia dar um 
jeito de tomar banho de pia. Vendo a água suja 
escorrer pelo ralo, fiquei pensando como será que 
saiu a água do primeiro banho do João Gordo 
depois daquela aposta que ele fez de ficar três 
meses sem ver um chuveiro. Hoje à noite bateu 
vontade de conversar com alguém. Sentia dor nas 
pernas, principalmente naquele músculo que 
parece uma bolota e que fica acima do joelho. À 
bunda também está prejudicada depois de tantas 
horas de selim. Mezzo assada, mezzo amassada. Eu 
me senti forte hoje. Afinal de contas, sou mesmo 
independente como todo mundo acha que 
sou, mas que eu mesma não acreditava ser... 


SáBaDo, 28/04/01 

3 HORAS 50 MINUTOS DE PEDALADA 

VEL. Mépia: 14 KM/H VEL. MÁxIMA: 50 KM/H 
Distância:51 KM 

Comecei a pedalar cedo com destino a Valley Of 
Fire. Foi um dia muito louco. Mesquite, onde eu 
planejava passar a noite, ficava a 160 quilômetros 
de onde eu estava. Nem que eu fosse a Mulher 


pobres pernas. A solução seria pegar carona. 
Quando bateu o cansaço e decidi arregar, percebi 
que estava no meio do nada. Deserto bravo mesmo. 
A paisagem era de arenito branco e vermelho, tudo 
seco. Nessa hora, deu o medo. A carona de salvação 
só surgiu quando já tinha chegado ao cume da 
montanha mais alta. Eram Jim e Dean, dois 
coroas que voltavam de Las Vegas. No caminho, 
paramos num oásis. Nada daquilo que a gente vê 
no filme — em vez de água cristalina, um lago 
podre. Jim era o típico representante da classe 
média americana: casou cedo, batalhou a vida. 
Mas, aos 60 anos, o sonho americano ainda não 
aconteceu na vida real. Sua filha casou com um 
mexicano ilegal que enche a cara todo fim de se- 
mana. “Tenho artrite e sei que vou ficar aleijado, 
assim como meu pai.” Shit! Bem, chegamos a 
Mesquite, onde consegui o último quarto de motel 
vago da cidade. Por ali, nada de campings. E eis que 
olho para o chão do quarto e vejo — argh!!! — uma 
barata. Posso andar de bike cinco dias no deserto, 
mas não mato barata! 


Dominco, 29/04/01 

4 HORAS E 34 MINUTOS DE PEDALADA 

VEL. Mépra: 15,3 Km/H VEL. Máxima: 51 km/H 
Distância: 71 kM 

Acordei cedo e peguei uma van até St. George. O 
motorista, Bob, foi mais um exemplo de amargu- 
ra: a esposa o deixou para viver com outra 
mulher; o filho mais velho se matou. Sonho 
americano? Bullshit. De St. George, saí peda- 
lando para o Zion, meu objetivo final. De um lado, 
via os montes com neve derretida. Do outro, a 
aridez do deserto. Chegando na vila que fica na 
porta do parque, dei de cara com uma menina 
muito fofa, rindo, filha de um casal jovem e feliz, 





Nicole e Greg. Eram as primeiras pessoas felizes 
que eu conhecia ali, já não era sem tempo. Conver- 
samos, e eles me ofereceram o sofá da casa onde 
moravam para passar a noite. Aceitei na hora. 
Ficamos falando um tempão sobre teorias con- 
spiratórias (Greg acha que o governo americano 
põe flúor na água para emburrecer a população) e 
sobre os planos do casal: eles vão se mudar para 
uma casa nas montanhas, longe da luz elétrica e 
das linhas telefônicas. Irônico, não? Os únicos 
felizes eram aqueles que estavam fugindo dos 
padrões. Fui dormir pensando na teoria de Greg. 
Para ele, o padrão da espiral está em tudo, 
começando pelo nosso DNA, passando pelos pêlos 
do corpo e se estendendo até o céu, até Deus. Hum- 
mmm... 


SEGUNDA, 30/04/01 

3 HORAS E 50 MINUTOS DE PEDALADA 

VeL. Mépia: 16 Km/H VEL. Máxima: 42 KM/H 
DISTÂNCIA: 62,5 KM 

O sofá da casa deles era tão bom que eu não con- 
seguia levantar. Saí atrasada e pedalei feito louca 
até Hurricane. Estava feliz e cheia de gás, minhas 
pernas nem doiam. Antes de encarar uma subida 
imensa, parei num Mc Donalds. Eram 16 horas e 
eu precisava estar em St. George às 19h30. 
Descobri que o hotel era longe pra cacete e que eu 
estava do outro lado da cidade. A meia hora 
seguinte foi de terror: eu pedalando alucinada, 
passando em sinais vermelhos e gritando “Excuse 
me!”, Se perdesse a van, perdia também o vôo 
para o Brasil. Consegui chegar às 19h32. Foram 
duas horas até Las Vegas, fazendo o caminho 
inverso que eu demorei quase 3 dias pedalando. A 
chegada no hotel fechou com chave de ouro: uma 
alien empurrando a bike empoeirada e sorrindo 
feito idiota. Uma idiota que naquele momento sen- 
tia que podia conquistar o mundo. 

*Andréa Estevam, 28 anos, é jornalista da rádio 89FM, em 


São Paulo. Há um ano, montou a equipe Azimute/Bioritmo, 
oitava no ranking brasileiro de corridas de aventura. ] 


MEU REFLI 


SEVOCÊ NÃO QUER ATRAVESSAR UM DESERTO, MAS CURTE UM INTENSIVO 
NO PEDAL, CONHEÇATRÊS BOAS TRILHAS EM TERRA BRASILIS 


VISCONDE DE MAUÁ (RJ) 

Situada entre São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, a trilha cruza uma área de proteção 
ambiental próxima ao Pico das Agulhas Negras. São 40 quilômetros de pedaladas entre rios, 
cachoeiras e vegetação exuberante, com o ar puro da montanha. 

Onde: o início da trilha é na igreja da Matriz, em Visconde de Mauá. 

Dica: não deixe de levar agasalhos bem quentes, já que o inverno na serra costuma ser rigoroso. 


TRILHA DO CANAVIAL - BROTAS (SP) 

Com 16 quilômetros e apenas um trecho curto de subida, essa trilha é considerada leve. O 
clima quente é amenizado pelas diversas cachoeiras que fazem parte percurso. 

Onde: a saída é pela ponte do rio Jacaré Pepira, no centro de Brotas. 

Dica: leve repelentes de insetos, pois a trilha é famosa pela quantidade de mosquitos e pernilongos. 





TRILHA DO PICO DOS DIAMANTES - CAMPOS DO JORDÃO (SP) 

Esta é apenas uma das centenas de trilhas encontradas em Campos do Jordão, cidade aponta- 
da com um dos melhores picos para a prática de mountain bike do país. De nível médio a difí- 
cil, o percurso tem 20,5 quilômetros e leva em média três horas e meia. Para ser percorrido. 
Onde: Vila dos Ingleses, a cerca de 4 quilômetros do centro da cidade. 

Dica: existem várias bifurcações e entroncamentos durante o percurso. Vá sempre pelo cam- 
inho mais aberto, com terra mais batida, e procure um mapa da região. 

(Eduardo Marçal) 























MINHA CASA (AQUI, INSTALADA AO LADO DO CAMPING 
EM RED ROCK CANYON) 


(O NUM CAMINHÃO DE ÁGUA PERTO DE RED 


ROCK CANYON (VIAJAR SOZINHA É ASSIM, A GENTE FICA 
PROCURANDO REFLEXOS) 


Ra À 
(É A SUPERBIKE sea PARACAIRNA 








RECONSTRUÇÃO DE UM POVOADO ANAS; 
'NÔMADE QUE DESAPARECEU NO SÉCULO 





DA FAMÍLIA PAJERO, TODA 


A RESISTENCIA E QUALIDADE QUE A 


FAZEM VITORIOSA NOS MAIS DIFÍCEIS 
Com UMA TRAÇÃO TÃO ComPLETA 


ção 
a n 


4% AINTEGRAL, 4x4 OFFSRDAD 


O novo PAJERO O SE JA NASCE com 
RALIS DO MUNDO, ÚNICO NA CATEGORIA 


A TRAD! 
4x2 


ERROS 
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E 4x4. REDUZIDA com 20 MARCUAS DAE 
CÂMBIO MANUAL OU AUTOMÁTICO, ABS, 
Direção HIDRAULICA, AR CONDICIONADO, T 
RADIO AM/EM Com CD PLAYER, rio 
SIPARTIDOS RODAS DE LIGA LEVE, Fj 
MEROFÓLIO TRASEIRO E CAPA DE EST 
TUDO QUE SO UM PAJERO TEM. 


PRJERO Ea a 


PRA AGO VS 





)) Fotos Christian Gaul Tento Nina Lemos 
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MÚSIGA PARA OS SEUS OLHOS 


DADO VILLA-LOBOS TEM OJERIZA À SUPERENPOSIÇÃO. Quando tocava quitarra na Legião Urbana, 
deixava para Renato Russo a luz dos holofotes. Mesmo assim, seu rosto bonito se transformou em 
uma das marcas da banda. Aos 35 anos, longe da fama é perto do paraíso pessoal, está low profile 

como nunca — aqui, ele se mostra (com timidez e exclusividade) para as lentes da Tom 











“Não acho mais que vou mudar 0 mundo. O que você pode mudar é você mesmo. E isso já está muito bom” 

























ACIMA, NO LANÇAMENTO DA REVISTA 8/22- A 
DOS BONS TEMPOS: COM PAULA TOLLER (AINDA. 
MORENA), HERBERT VIANNA, NEGRETE, 
MARCELO BONFÁ E RENATO RUSSO, TODOS DA. 
LEGIÃO 


AO LADO, DADO AOS 12 ANOS EM PAR] 
DUBLANDO UM DOCUMENTÁRIO QUE LHE 

VALEU SEU PRIMEIRO CACHÊ 

ABAIXO, DADO, BONFÁ E RENATO (DE BARBA) 
EM BRASÍLIA, 83, ÉPOCA EM QUE ERA O 
PRESIDENTE DO CLUBE DA CRIANÇA JUNKIE"! 














À DIREITA, DADO FANTASIADO DE AXL ROSE 
EM UMA FESTA NA EXTINTA BOATE 
KITNETE, NO RIO, COM FERNANDA, REGINA 
CASÉ E RENATO RUSSO - QUE FOI VESTIDO DE 
“GANHADOR DO OSCAR”, EM 92. 


ABAIXO, COM A MULHER, A DESIGNER 
FERNANDA VILLA-LOBOS. 





ACIMA, TOMANDO CAFÉ DA 
MANHÁ COM A FILHA MIRANDA 


nom 
EL 

Ba 

UI - 





vive duas vid: 





m uma. Foi o guitarrista da banda brasileira mais 


importante dos amos 81, com toda a loucura que envolve um ambiente 





ANOS, ESTÁ CASADO HÁ 17 


Ele esteve sempre cercado por amigos bacanas e groupies histéricas. Mas, quando acabavam 
os shows, não queria saber de nada. Na adolescência, “presidia” um tal “Clube da Criança 
Junkie”. Antes, “roubava motos, muitas”. Hoje tem dois filhos, uma empresa, mulher, casa na 
praia. Só não está mais tranquilo porque o amigo Herbert não lhe sai da cabeça 


Dado Villa-Lobos recebe a Tpm no casarão onde funciona a sua 
gravadora, a Rock It, na Gávea, zona sul do Rio de Janeiro. Está de 
bermuda e camiseta. Vai logo oferecendo um café. Quem olha para 
a sua cara pensa que Dado, aos 35 anos, longe da fama como gui- 
tarrista da Legião Urbana, está feliz da vida. Também pudera: ele 
leva uma rotina calma, de fazer inveja a qualquer ser urbano. Para 
começar, a gravadora fica perto da sua casa. Seus filhos Nicolau, 13, 
e Miranda, 11, fazem o percurso a pé e não raro trazem consigo Sal- 
vador e Bahia, os cachorros da família. Sua mulher, a designer Fer- 
nanda Villa-Lobos, com quem está casado há 17 anos, também 
aparece volta e meia. “A Fernanda manda na casa”, diz Dado. “Eu 
sou apenas consultor.” Vai ver é por isso que ele está tão trangúilo... 

“Sua vida está trangúila, não?” A resposta vem rápida: “Você 
que pensa”. Apesar da calma aparente, uma tragédia sacudiu o caste- 
lo de Dado. Um de seus melhores amigos, quiçá o melhor, Herbert 
Vianna, ainda se recupera do acidente de ultraleve que sofreu bem 
em frente à casa do guitarrista, em Angra, no Rio de Janeiro — na 
ocasião, um domingo de sol, Dado recebia convidados para o aniver- 
sário de Fernanda. Ele viu a queda da aeronave e ajudou a retirar dos 
destroços o corpo de Lucy, a mulher de Herbert, que faleceu em 
razão do impacto do aparelho na água do mar. Traumatizado, 
começou a fazer terapia para superar uma estranha culpa que lhe 
acomete. No fundo, em lugar de tanta calma, vai levando os dias. 

O acidente de Herbert não foi o primeiro baque na vida desse 
sobrinho-neto de Heitor Villa-Lobos e filho do diplomata Jayme 
Villa-Lobos. Aos 1 anos, quando morava em Paris [Dado nasceu em 
Bruxelas], descobriu que era diabético. Cuida da doença à base de 
“Coca-cola ou injeção de insulina”. Há 5 anos, outro choque: a 
morte de Renato Russo, vitimado pela aids. 

Renato se foi, mas a Legião, no entanto, continua presente na 
vida de Dado — senão na vida, pelo menos na sua conta bancária, 
onde tem seu justo quinhão depositado com persistente regulari- 
dade. O último disco da banda, o duplo ao vivo Como é Que se Diz 
Eu Te Amo, vendeu 665 mil cópias em um més. E o grupo ainda 
vende 150 mil discos de catálogo por trimestre, religiosamente. 

Como Dado não tem vocação para viver de renda, prepara-se para 
lançar seu primeiro disco-solo, com a participação de amigos como 
Paula Toller. No disco, vai cantar pela primeira vez na vida. “Mas não 
sei ao certo quando vou lançar. Dei uma parada nos trabalhos desde o 
acidente do Herbert”, lamenta. “Fiquei com preguiça.” 


Tem. O ultraleve do Herbert Vianna caiu na frente da sua casa, e 
você entrou no mar para salvá-lo. Como foi passar por isso? 

Dado. Foi um choque. Parecia cena de um filme. A Kathleen Tumer 
eo Michael Douglas em O Caçador de Esmeraldas. Um casal cai no 
mar e parece que eles vão sair sorrindo. Quando vimos a queda, 
pulamos no mar e nadamos uns 20 metros para chegar até o avião. 
O desespero foi quando a gente tentou virar o cockpit e não con- 
seguiu. Chamaram uma lancha para puxar o ultraleve até a areia. 
Isso demorou uns 15 minutos. Quando vi o avião sendo puxado de 
cabeça para baixo, bateu a realidade. Senti transtorno, confusão, 
adrenalina, tudo misturado. Fui sentindo a presença da morte 
chegando de forma muito rápida. 


Tom. Como é a experiência de salvar alguém? 

Dado. Não tinha nada que a gente pudesse fazer que não fosse entrar 
no mar e tentar salvar os dois. Eu estava completamente doidão, na 
terceira caipirinha e na quinta cerveja. Passou na hora. Fiquei obje- 
tivo, sabendo o que tinha que fazer, mas ao mesmo tempo deses- 
perado. Você tem controle sobre a ação e sobre o seu emocional. É 
tudo muito prático: “Vamos tirar isso de dentro da água já!”. Então, 
você usa todos os seus recursos físicos e psíquicos para fazer aquilo. 
Qualquer pessoa em uma situação parecida, sabendo nadar, se joga 
na água. É adrenalina. Depois, desabei. 


Tpm. É verdade que você ficou segurando a cabeça do Herbert até 
a ambulância chegar? 

Dado. Não, quem fez isso foi o Lui [cineasta e marido de Paula 
Toller]. Eu estava muito mal. Não conseguia me aproximar. O Lui 
é que teve a iniciativa de prestar os primeiros socorros e salvar a vida 
do Herbert. Eu fiquei péssimo. Quando tiraram os corpos do mar, 
não consegui mais agir. Saí sem rumo, fiquei chorando e andando 
igual barata tonta. Estava em pânico. 


Tom. Entrou em depressão? 

Dado. Não foi uma coisa profunda, mas fiquei sem ânimo, sempre me 
perguntando para que fazer as coisas. Pensava: “Quer saber, eu não 
preciso disso, não vou trabalhar”. Aos poucos, voltei ao normal. Mas 
também percebi que a vida aqui está por um triz, É aquilo que dizem 
as escrituras antigas: somos pó, poeira e estamos no mundo por um fio. 


Tem. Viver uma coisa assim mudou a sua vida? 
Dado. Até o dia do acidente, parecia que a minha vida estava seguin- 


do um curso normal. Mas eu tenho isso: quando está tudo ótimo, 
imagino que vai acontecer uma coisa muito ruim. É por causa da 
ansiedade e da angústia — aliás, acordo ansioso todos os dias. 


Tem. Você se sente culpado pelo que aconteceu? 

Dado. Não é exatamente culpa. Mas eu que o convidei para vir na 
minha casa, no aniversário da minha mulher. É chato pra caramba. 
Era um domingo ensolarado, aniversário da Fernanda... 


Tom. Por falar na Fernanda, você está casado com ela há 17 anos, 
não é? Isso é difícil? 

Dado. Eu dei muita sorte na vida de ter encontrado a Fernanda, uma 
pessoa com quem eu me dou tão bem. Com ela construí uma relação 
de troca e criamos uma família, uma vida dentro do que a gente acha 
legal. Começamos praticamente com uma mão na frente e outra atrás 
c hoje temos uma vida totalmente dentro do que a moral judaico-cristã 
espera, com propriedades, bens. Isso é fantástico, o show da vida. 


Tom. Você já pensou em se separar? 

Dado. Não. Mas é claro que existem momentos de crise. E nessas 
horas eu tendo a ser um idiota completo. Acho que às vezes você pre- 
cisa de um retiro para entender as coisas. Não sou de discutir rela- 
cionamento. Então, eu posso ser frio como um cubo de gelo. 





Tem. Você é fiel? 
Dado. Sc estou de dieta, posso olhar o cardápio - mas não vou comer. 


Tpm. Com 35 anos, você acha que é uma pessoa madura? 
Dado. Na verdade, agora que eu estou virando um adulto. Estou 
começando a mudar certos comportamentos, deixando de lado cer- 
tas coisas juvenis. Não acho mais que vou mudar o mundo. O que 
você pode mudar é você mesmo. E isso já está muito bom. Você 
passa a relativizar mais as coisas, a ser mais compreensivo. Mas não 
consigo aturar certas coisas. Não suporto traição e mentira, princi- 
palmente por parte de amigos. Viver conflitos éticos e morais faz 
parte da vida adulta, mas você precisa ficar mais seletivo, perceber que 
não pode mais ser amigo de certas pessoas. É bacana amadurecer. 





Tom. Você era muito rebelde na adolescência? 
Dado. Eu era um delinquente juvenil. 


Tem. Mas o que você fazia? 

Dado; Roubos em geral. Roubava motos, mobiletes, muitas. Isso em 
Paris. Meu pai era diplomata, e eu morei lá dos 11 aos 14 anos. À 
gente tinha uma turma de franceses e brasileiros e roubar era a nossa 
diversão, Uma vez o meu irmão foi preso! Mas foi igual ao Brasil, 
meu pai chegou lá, falou que era do corpo diplomático e ele foi solto 





Tem. Você chegou a Brasília com 14 anos. Continuou a roubar? 
Dado. Não, lá era mais droga mesmo. Uma época eu morava com 
o Dinho [vocalista do Capital Inicial], meu irmão e o Ico, irmão 
dele, Ficávamos o dia todo lá jogando xadrez. Um dia um amigo 
tocou a campainha e falou: “Sabia que tem um pé de beladona 
[planta que serve como analgésico, mas, em doses elevadas, causa alu- 
cinações] na portaria do sen prédio? Descemos correndo e fizemos 
tm chá para tomar naquela hora mesmo. 


Tem. É o que mais vocês tomavam? 

Dado. Chá de cogumelo, bola de farmácia com álcool, um monte 
de merda, Brasília favorecia esse tipo de coisa, era um lugar calmo. 
Nos sentíamos os donos da cidade. Ao mesmo tempo que nos drogá- 
vamos, também ligávamos o equipamento de som em qualquer 
lugar, dávamos festas. Sentíamos o pleno gosto da juventude. E as 
drogas tinham tudo a ver com isso. 





Tem. O Renato Russo falava que você era o presidente do Clube 
da Criança Junkie. O que era isso? 
Dado. Eu era muito baixinho, pequenininho, e era um delingiente. 


O Renato era mais velho, tinha 19 anos, e eu, 15. Mas ele se achava 
um cara adulto, já na faculdade. Um dia ele falou para mim: “Você 
não devia estar fumando cigarro”. E ele era uma chaminé, né? Mas 
dizia: “Você está em fase de crescimento, vou fazer uma analogia 
[Dado levanta-se e começa a imitar o Renato andando): é como se o 
seu pulmão fosse um cimento fresco. Cada vez que você fuma, ele 
fica marcado. Quando seca, as marcas ficam para sempre. Comigo 
não, eu sou um homem feito, é mais difícil de marcar, o cimento já 
está duro”[risos). 


Tpm. Qual é a sua relação com as drogas hoje? 

Dado. Eu acho maconha uma ótima. Não vejo o menor problema. 
Acho que é uma droga que dá paz, devia ser liberada e comercia- 
lizada. Acho que álcool e cigarro são muito mais perigosos. Absurdo 
é cachaça ser vendida tão barato. Mas interessa para o país que as pes- 
soas pobres fiquem bêbadas e entorpecidas, né? 





Tem. Diabético não pode beber e você enchia a cara - como era? 
Dado. Eu vivia desmaiando! A gente ia para as festas, eu bebia 
desmaiava no quintal. Meus amigos já ficavam um olhando para a 
cara do outro falando: “hoje é a sua vez de pegar o desmaiado”. “Ah, 
vai lá e pega aquele idiota que tá caído no chão”. 


Tpm. Depois da fase com a Legião, como foi perder a condição de 
popstar? 

Dado. Eu acho um horror essa coisa de culto a celebridades, de 
revista Caras. Então, nunca sofri essa síndrome do astro que “já foi”. 
Tenho o meu trabalho, a minha vida. E eu sempre levei uma rotina 
normal. Tinha tumê, mas assim que acabava eu vinha embora para 
casa e pronto, vida normal. Mas algumas coisas assustavam, é claro. 
Uma vez eu comecei a usar um colar de bizios que a minha mãe me 
deu. Cheguei em um show e vi um monte de gente com colar igual. 





Tem. Era muito difícil lidar com o Renato Russo? 
Dado. O absurdo é que, nas nossas tumês, os surtos dele eram sem- 
pre no Nordeste. A gente ia para a praia, e ele trancado no quarto. 
Quanto mais a gente ia ficando bronzeado, mais o Renato ficava verde 
[risos]. Mas ele sempre foi uma pessoa coerente na loucura dele. 


Tem. Você é um homem vaidoso? 

Dado. Eu sou vaidoso pra caramba. Fico preocupado em tirar foto, 
emsairbem. Faço natação, um pouco de musculação. Até por causa 
da diabetes é bom que eu faça esportes. Mas eu nunca pensei muito 
nessa coisa de beleza. Eu não pensava que o Renato era feio. Só pen- 
sei nisso quando as pessoas falaram que ele era. 





Tpm. Além desses exercícios, você continua jogando bola com o 
Chico Buarque? 

Dado. Faz uns seis meses que eu não vou lá. O Chico, cara, além de 
montar o time dele, monta o do adversário. Então, ele manda nos 
dois. E, sempre que você vai, toma uma coça. Eles são malucos. Eu 
fui tocar com os Paralamas no Directv, em São Paulo, e o Chico esta- 
va tocando no Credicard Hall. Eu estava no camarim e recebi um 
telefonema do Vinícius França [empresário de Chico]. Ele falou: 
“Vamos jogar uma pelada depois do show no lugar tal”. Eles são 
loucos! Em vez de sair para beber e comemorar o show, eles saem 
para jogar. Acabou o show, cada um pega sua sacolinha com o uni- 
forme [Dado levanta e imita a trupe) e vai jogar em uma quadra 
enorme, profissional, com o Sócrates, não sei o quê... 





Tem. Você tem projeto de lançar um disco-solo? 

Dado. Eu chamo de disco subsolo. Tem uma coisa legal, de under- 
ground, do que vem de baixo, que brota. Alguns amigos estão fazen- 
do as letras. Não consigo escrever, pegar o lado emocional e trans- 
formar em frases. No disco, eu vou cantar pela primeira vez. Mas dei 
uma parada desde o acidente do Herbert. Estou com preguiç & 
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“Se eu sou fiel? Quando estou de dieta, eu posso até olhar o cardápio — mas não vou comer nada” 














por Nayze Lopes 


A bailarina Maria Clara Villa-Lobos, 





8 anos, já desistiu de ten- 
tar explicar aos amigos europeus o que foi a Legião Urbana. Para a 
maioria dos outros bailarinos e coreógrafos da cena contemporânea, 
Villa-Lobos não significa música, diplomacia ou rock, como no 
Brasil. Na Europa, identifica uma das bailarinas e corcógrafas que 
mais chama atenção no circuito independente de dança. “Minha 
irmã é um fenômeno da dança alternativa mundial”, diz Dado Villa- 
Lobos. 


No mês passado, o Kunsten F 


“Ela é muito corajosa!” 








tival d 
Bruxelas de dança, teatro, óperas e instalações. Maria percorria os 
lugares mais descolados da cidade — é lá, na cidade natal de Dado, 
que ela vive há 12 anos- e distribuía flyers de seu próprio espetácu- 


Arts enchia a cidade de 





lo, batizado XL (extra large). Ela explica que, para ser indepen- 
«7 


ganda, montar o palco e na hora subir lá e dançar”. 





dente, é preciso fazer um pouco de tudo. “Tem que fazer propa- 

Na família Villa-Lobos as coisas acontecem cedo. Em 1989, aos 16 
anos, Maria comunicou à família que ia estudar balé clássico na Ale- 
manha Oriental. “Todo o mundo apoiou”, diz, “porque deixei claro 
que ser bailarina era o que 





u queria fazer e para isso precisava de uma 
boa escola” Meses depois, desembarcava sozinha do outro lado da 
cortina de ferro, para encontrar uma amiga que já estudava lá. 











Cheia da disciplina clássica, Maria Clara largou a escola dois anos 
depois e foi encontrar a mãe, que morava com o segundo marido na 
Suécia. Lá, o que seria um verão de férias se transformou em quatro 
anos de Estocolmo. “Valeu porque eu tinha um namorado legal”, 
diverte-se. “E agora falo sueco, o que não serve para absolutamente 
nada, mas fica superfino no currículo.” De lá, Maria seguiu para 
Bruxelas, onde foi aceita na primeira turma da escola PA.R.T:S., 
mantida pelo grupo belga Rosa 
rada uma das mais criativas da dança contemporânea e aceita ape- 
nas meia dúzia de alunos por ano. 

“Sempre pinta um projeto, mas já teve época em que a grana 
ficou curta mesmo”, diz. “Ainda bem que Bruxelas é um lugar bara- 
to de se viver” Principalmente se você se junta a um grupo de 
squaters [os sem-teto que invadem prédios desocupados para morar]. 
Com o namorado fotógrafo e um grupo de amigos, Maria morou três 
anos numa bela mansão no centro da cidade, sem aquecimento e 





A escola é, desde então, conside- 








com banheiros comunitários 
No Brasil, fora uma temporada com o grupo Endança, de Brasília, 
Maria é desconhecida. Mas só até este ano, quando, no segundo 
semestre, deve fazer uma tumê pelo país. Se repetir a performance do 
último Springdance Festival, na Holanda, uma das mais importantes 
vitrines da nova dança, vamos ouvir falar muito da irmã de Dado. 
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que, assim como você, está a fim de abanidônar a carreira solo 


Gianne Albertoni é modelo, tem 19 anos e, por incrível que pareça, está E 
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Fabrícia Santana, 20, é modelo e sempre exagera na hora de comer 
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andre Brasales tem 29 anos e, entre outras coisas, é guia turístico free-lancer em São Paulo 
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E Auriano de Araújo, 22 anos, é personaltrainer, lutador mm 
de jiu-jitsu e adora cães 
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aih Freitas, 22 anos, é modelo e tarado por esportes radicais 
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Rodrigo Penna, 27 anos, é ator e está na peça Esplêndidos, vencedora do Prêmio Shell 


digaopennaBig.com.br 
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Soónão se esqueçam de usar Close- Up antes e depois. : 


Nem lá nem cá 


Fantasia, memória, sonho, ansiedade, milagre, intuição, magia. Esses são os meios pelos 
quais a alma prospera. Encontrá-los é descobrir a beleza de estar na passagem 
por Lili Guimarães* 




































Existe nos Estados Unidos uma revista temática chamada Parabola, cujo subtítulo diz: The 
Magazine of Myth and Tradition. Foi concebida há 20 anos por pessoas que buscam o desenvolvimento 
espiritual sem fronteira de credo ou religião. Elas escolhem um tema e, numa única edição, desenvolve: 
no a partir de pontos de vista os mais variados — por exemplo, a mulher segundo a ótica do Budismo, do, 
Cristianismo, dos índios norte-americanos, dos esquimós, do Judaísmo. 

Em uma das edições da revista, cujo tema é “Limiar” (Threshold), o autor, Thomas Moore — 
não o de Henry VIII, mas aquele que assina preciosidades como Care of the Soul -, mostra o que há de 
importante em estar “na passagem”. Quase todos nós já provamos os estados de leveza do prestes a de; 
maiar, da anestesia geral, da vigília do sono. É a transferência de um lugar para outro. A psicoterapia & 
a religião têm esse papel também — as duas fazem, cada uma à sua maneira, a peregrinação, a procissão, 
o jejum, a meditação, a introspecção, tudo isso para nos transportar: fazer a ponte entre o nosso mundo 
externo e as nossas profundezas. Acompanhe a seguir trechos do texto de Moore sobre o assunto, intitu- 
lado "Nem lá nem cá”: 

“Existem lugares no mundo que não estão nem lá nem cá, nem alto nem baixo, 
nem são reais nem imaginários. São lugares que existem entre uns e outros, difíceis de achar 
e ainda mais desafiantes de comprovar. Mas são os lugares mais frutíferos de todos. Pois, 


dentro desses estreitos limiares, acontece um tipo de vida fora do comum, 


criativo e, de vez em quando, genuinamente mágico. Temos 
tendência a dividir a vida entre mente e matéria e supor que temos de estar em 
uma ou em outra, ou em ambas. Mas religião e folclore revelam um outro lugar 
que muitas vezes se acha por acaso, onde eventos estranhos acontecem e onde 

aprendemos coisas que não podem ser descobertas 

de nenhuma outra maneira. 

“A emoção é um bom veículo para se 
chegar nesses lugares que se escondem 
entre outros. Existem aqueles que con- 
tam histórias de pessoas que adquirem 
forças sobrenaturais, quando estão 
tentando salvar uma criança. Eu já 
fui a um passo além do normal em 
horas de depressão, quando estive 
tão retraído que, de repente, um senti 
mento desconhecido surgiu como se fosse 
das sombras. O Natal e o Halloween (Dia das 
Bruxas), quando funcionam efetivamente, podem 
lançar um feitiço fazendo com que a consciência comum 
recue para o segundo plano, em favor de uma magia 
momentânea. Eu acredito que a exuberância fantasiosa dessas 
duas festas, sem contar com seus significados religiosos, mantém UM LUGAR ENTRE A VIDA E A MORTE 
sã a nossa sociedade excessivamente racional. “Muitas vezes alcançamos portais de limiares por 

“Antes de eu adormecer, as idéias inadvertência. Se queremos seus benefícios, é bom 


começam a surgir, e às vezes fico imaginando não mirar sempre na consciência ou na percepção, mas 


: Sim numa fenda dentro de nossa atenção. No meu ponto de vista, a 
se os problemas que a nossa sociedade tem ênfase dada por algumas comunidades espirituais em manter uma consciência 


com drogas não são nada mais que uma contínua frustra o objetivo. 
procura por esse sonambulismo. (...) “O ponto-chave de portais limiares é: não são lugares de vida nem de 
morte. Dentro de seus confins estreitos é possível achar fantasia, memória, sonhos, 
ansiedade, milagres, intuição e magia. Esses são os meios pelos quais a alma profun- 
da prospera = nem em vida nem inteiramente fora dela. E um bom lugar para se 
tomar uma decisão e obter uma dica. É o verdadeiro lar da criatividade. É também um 
lugar elaustrofóbico, onde se encontram os maiores medos. (...) 
“É preciso muita coragem para ficar o tempo necessário dentro desses lugares, 
como também é insensato sair à sua procura. Talvez seja necessária uma experiência li 
miar só para encontrar o portal certo. Pessoalmente, meus favoritos são um piano, ur 
tedral gótica, um megálito, o deserto, uma trilha na floresta, um pub irlandês, um quarto. 
escuro para dormir. (...) Todas essas coisas se mantêm fora das preocupações centrais da vida, 
mas também fazem valer a pena viver.” 





psicanálise, 
igualmente, faz 
uso de transfe- 
rência, que sig- 
nifica levar de 
um lugar para 
outro, uma palavra 
facilmente ligada à 
*ponte”, que Sandor 
Ferenczi interpretou 
como sendo o movimento 
daquilo que é para aquilo que 
será, Na nossa vida cotidiana, pre- 
cisamos de métodos na medida dos nossos 
temperamentos, que nos tira eficientemente 
da rotina e do corriqueiro. 








“A religião lida com assuntos dirigidos à procura 
eà criação de maneiras de se tornar sonolento, de se sen- 
tir perdido, chegadas e despedidas: romarias, procissões, 
jejum, incenso, salmodiar, livros iluminados. 
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* Lili Guimarães é dona de casa e da Livraria Spyro (SP), especializada no conhecimento do homem e do mundo. É mãe de quatro filhos 


AS COISAS SIMPLES 


A artista plástica brasiliense Ana Abdul, 31, 
acertou em cheio quando resolveu vender algumas 
grifes nacionais na Language, sua loja em Nova York. 
Inaugurada em abril de 98, foi a primeira a vender as 
peças de Tufi Duek nos Estados Unidos — e foi o sensual 
chique da Forum que atraiu a atenção de clientes como 
David Bowie, Juliette Binoche e Tom Hanks. Mistura de 
galeria de arte com boutique, a Language é bem aquele 


tipo de 





ço conceitual: Rosa Chá, Zoomp, Chloês de 





Stella McCartney dividem as prateleiras com pequenos 
objetos de design, obras e livros. Na verdade, a intenção de 
Ana, quando resolveu montar a loja, era produzir e vender 





arte. Usou a moda apenas como atrativo — e se deu bem 

Quis montar um espaço do jeito que enxergo a vida: sim- 
ples”, conta. “Troquei o certo pelo incerto, fui atrás do que 
acreditava e nunca estive tão feliz.” Depois de se formar 
em Artes Plásticas na Universidade de Brasília, há seis 
anos, Ana foi fazer mes 





rado na School of Visual Arts, em 
Nova York, e logo conseguiu um estágio no MoMa [The 



















Museum of the Modern Art], onde trabalhou por quase 





lim ano. Foi aí que ela arriscou. Vendeu um terreno no 
litoral norte paulista e, em sociedade com o marido, Lipe 
Medeiros, abriu sua loja na Mulberry Street, no Little 
Italy = bairro, até então, residencial. Hoje o lugar está 
Begando fogo; tomado de lojas e restaurantes. "Faço 
BNBESSO porque Vendo coisas simples. Todo o conceito de 
MBRBE QUE jmaginamôs, está mudando: a ostentação da 
riqueza já era." 

ABRRENRRa Leao,:o Faigcaçrom 








Vai lá: 

Language 

238 Mulberry Street 
New York 10012, USA 
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paulo lima 


Uma hora de Trip no rádio. 
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Paulo Lima, Fernanda Lima e Arthur Veríssimo pilotam Trip89 / O ambiente Trip na versão do rádio / Toda 6º às 20 h na B9FM em São Paulo / Com 
reprise na segunda-feira à meia-noite / Você pode ouvir também pelo site www.revistatrip.com.br e www.89fm.com.br ou pela DirecTV canal 889 
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)) imagery Tracey Moftatt Texto Miguel Icasratti e Juliana Werneck 


“A realidade do meu corpo existe e toma forma em função de como ela é vivida pelos outros.” 
Santiago Goga, doutor em ciências da 











“Sempre pratiquei esporte e nunca tive nenhum problema com a minha aparência. Glaro que rola um exibicio 
gordinho surfista lida melhor com a sua barriga que um gordinho de escritório. Sexualmente, o esporte ajud 


Rodrigo Resende, 34 anos, surfista, ginecologista E Tricampeão do Big Trip 


Austrália, 1997: com uma câmera no ombro, a artista plástica 





Tracey Moffatt flagra, no filme Heaven, surfistas dropando ondas, despindo 
e vestindo seus corpos monumentais. Na areia, à vontade, uns não sabem que 
são observados. Outros, quando percebem, ficam mais à vontade ainda, 


mostram os músculos e mudam a expressão, expondo-se para a videomaker. 





No esporte — e no surfe, em particular — nada fica tanto em evidência como o 
corpo. Por terem músculos bem definidos, os atletas não hesitam em exibi-los. E 
o público espera exatamente isso. “No imaginário coletivo, o esportista é o herói 


moderna”, explica Jorge Dorfman Knijnik, membro do Grupo de Estudos e 





Pesquisas em Psicossociologia do Esporte, vinculado à Faculdade de Educação 
Fisica Esporte da USP.“Todos querem ver nele o modelo de corpo ideal.” 
Segundo Knijnik, é possivel que essa exposição leve em conta três 
fatores intrínsecos: o desempenho, uma certa dose de exibicionismo e os 
cânones de beleza instituídos. Ou seja, quem pratica esporte precisa de todo 
tipo de feedback para saber o que fazer com seu próprio corpo, já que expressa 
sua identidade e desafia seus limites por meio dele. “Dificilmente esses surfi 





tas já se viram sob os ângulos em que foram filmados”, supõe Knijnilk. “Quem 
enxerga o próprio corpo em atividade pode avaliar melhor a sua performance.” 








ismo. Você vai à praia e parece um desfile: tem atriz, mode! 























































































































































































































à e muito. Você fica mais seguro, com mais disposição.” 


Hoje em dia, o corpo do esportista é também um objeto de pu- 
blicidade. Quando aquele ídolo do vôlei por quem as tietes se descabelam 
puxa o calção para deixar as pernas bem à mostra, está consciente de que 
pode valorizar-se, seja como mito, seja como um possivel garoto-propagan- 
da de um produto qualquer. Consegiientemente, outras sensações vêm à 
tona. Um belo bumbum, as costas largas, o suor e o bronzeado são elemen- 
tos que mexem com a sexualidade das pessoas, tanto de quem vê quanto de 
quem é observado. Não é à toa que, nas Olimpíadas de Sidney, no ano pas- 
sado, o Comitê Olimpico Internacional distribuiu preservativos entre os par- 








surfista, todo o mundo desfilando. Com certeza um 


ticipantes. “Se você cuida do seu corpo, não tem por que escondê-lo”, diz a 
surfista e tricampea brasileira de snowboard Juliana Veiga [TRIP girl da 
TRIP 487]. A coisa vai mais além. Quando há o aspecto competitivo, a 
atração pelo corpo bonito é um caso à parte. “Quem não é exatamente um 
modelo de beleza mas está no centro das atenções também passa a ser dese- 
jado pelo seu sucesso”, constata o psiquiatra Alexandre Saadeh, do Proje- 
to Sexualidade do Hospital das Clínicas de São Paulo. 

Em sua essência, o esporte envolve todo tipo de disputa: contra o 
outro e contra si mesmo. Os corpos e os sentimentos estão em jogo ao 







alta, baixa ou tenha um biótipo diferente do padrão, se sente melhor com 0 próprio corpo. Mesmo quando fiquei 
enina que era magra mas que estava flácida, mole. Elas tinham mais vergonha do próprio corpo do que eu.” 





outras garotas da minha idade: tinha pernão, bundão. Nunca tive vergonha de me 
los esportes que pratico acontece no meio de homens, tenho que encarar e pron- 
lea no maior drama na hora de levantar de biquini na frente dos meninos. Por 

de você malha, se relaciona melhor com os problemas, as falhas. Na cama, rola 
+ONhEGO O meu corpo e sei do que ele é capaz.” 





Saiba quem é Tracey Moffatt, a autora do vídeo que aparece nesta matéria 


Os trabalhos da artista plástica australiana Tracey Moffatt têm requin! 








crueldade. Uma crueldade do bem, se é que isso existe. Em seu trabalho com fotog 
vídeo, ela já clicou traumas de infância no ensaio Scarred for Life, filmoi 





de uma velhinha com sua empregada em Laudanum e tornou os homens objet 









no vídeo Heaven, como você pode conferir nas fotos desta matéria tiradas do doc 





xibiu seus trabalhos na Biena 





A artista, que nunca esteve no Brasil, mas 
São Paulo em 1996 e 1998, estourou no circuito artístico int 





apresentar-se em Nova York, no Dia Center for de Arts. De lá para cá, Tri 





45 exposições individuais em dezenas de países e largou a Austrália. Ho 





York, onde, segundo ela, encontra o mundo inteiro quando o assunto 







Personagem polêmica e sem papas na língua, Tr ao público eac 


| com seus trabalhos. “Por mim, os críticos podem todos se atirar de um penh 





wesfera.net. Em Heaven, Tra 





| desabafou em uma entrevista para o site brasileiro 





mou, à distância, surfistas australianos se despindo depois de pegar onda, A videom. 





usou recursos caseiros para reproduzir o olhar feminino diante de corpos esculpidos pelo 





esporte — assim ela mostra, também, a desibinição de quem está to com o próprio 


corpo. Dezenas de surfistas toparam se mostrar para a câmera, alguns sem saber 





que 





finalidade. Tracey deitou, rolou e conseguiu cenas agradáveis aos olhos das mulheres do 


mundo inteiro em 28 minutos de filmagem. 
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Aberto para almoço e jantar. Delivery. 


(8) japonês autêntico. JN Nico) 


Disponível para eventos. R. Dr. Mario Ferraz, 32 - tel.: 3032-0404 


“Faço capoeira há 20 anos. Quem está se exercitando, por mais que sei; 
mais cheinha eu era dura, musculosa e me sentia melhor do que muita 1 
Selma Fermi Tapa, 37 anos, é professora de capoeira e tem duas filhas 





“Desde criança faço esporte: ginástica olímpica, futebol, esqui. Por isso, com 10, 1 anos eu já era bem diferente das 
mostrar. Não posso ter. Com a atividade física você sente o corpo mais livre porque ele é o seu meio. Como a maioria | 
to. Éisso que 0 esporte faz: eu me respeito, 0s outros me respeitam e admiram. Tenho uma amiga que não faz nada € À 
outro lado, conheço triatleta que tem celulite e não está nem aí. Eu também não ligo, lido bem com as minhas estrias. 
muito mais fácil, a liberdade é maior. Não me preocupo se a luz está acesa ou se ele vai achar algum defeito em mim. | 
Juliana Veiga, 22 anos, surfista E tricampeã brasileira de snowboard, 

foi TRIP girt TRIP 4:87 


mesmo tempo. “Na realidade, o esportista expõe muito mais do que o 
corpo”, diz Jorge Knijnik. Quando falha, é derrotado, abre-se uma janela 
para aquilo que nenhum músculo consegue suportar: a angústia, a 
depressão. A cada pulo do avião, por exemplo, o skysurfer e pára-quedista 
Gui Pádua, que tem 7 mil saltos nas asas, desafia tanto seus limites físicos 
quanto psicológicos. “O segredo é pensar no pior numa boa, para fazer com 
que ele não aconteça”, diz Gui, que já perdeu amigos pára-quedistas, e 
nunca pensou em parar, “Se eles estivessem vivos e eu morresse, jamais 
deixariam de saltar.” 








No esporte, nada fica tanto em evidência como O corpo. É com ele que O 
atleta expressa sua identidade e desafia seus limites. Um belo bumbum, 
os músculos pétreos, as costas largas, O suor O bronzeado. Sexualidade 
e competição não se separam. Nunca 


DBO, ESporte E VIdEnteipe 
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D IRMÃO DO BOB GUSPE 


O baterista e ilustrador Pedro Angeli, 21 
anos, parece uma versão moderna do Bob Cuspe, o 
antigo personagem punk de seu pai, o cartunista 
Angeli. Ele toca na banda 69 centavos e edita o fanzine 
Sociedade Radioativa, que mistura poesia, protestos e 
quadrinhos. Seu sonho é transformar o zine em revista 
Enquanto a metamorfose não acontece, faz ilustrações 
para livros das Edições Paulinas. "São daqueles livros esti- 
lo diga não às droga: 





, conta. Desenhar para ele é pas- 
satempo. "Desenho desde criança porque via o meu pai 
trabalhando, mas quero mesmo me dedicar à música." 
Angeli não interfere nos planos, “mas no fundinho ele 
deixa transparecer que adoraria que eu fosse cartunista. 
Entendo: quando tiver um filho, também vou querer que 

vele seja baterista”. Até o fechamento desta edição, ER 








é estava sem namorada. “Elas gostam dos grisalhos”, 
ssent 





uma referência ao sucesso que o pai faz com 





as mulheres. “Já aconteceu de a gente estar em um = 
restaurante e eu achar que uma menina estava olhando'f 





para mim, mas depois perceber que ela estava era interes- 
sada no meu pai.” 
(por Nina Lemos; foto Marcos Villas-Boas) 


* 
A depilação é uma polêmica — ou um mal — que querendo ou não 
atinge a todas. Quem faz reclama da dor. Quem não faz desafia a 
estética. Ter um corpo lisinho vale mesmo a pena? Aqui, duas 
mulheres com visões diferentes dizem o que pensam 


PÊLO SIM, 


Eu nasci com pêlos e vou continuar peluda... sm: 


Logo eu, vou falar de depilação? Eu, que nunca soube o que é ser lisinha como uma Gisele 
Biindchen, um Gustavo Borges? Quando eu tinha doze ou treze anos, minha mãe vaticinou: 
“Um dia, você vai ter de se depilar”, como se esse fosse o destino de todas as moçoilas. 
Acho que ela fez previsões semelhantes em relação a “se maquiar” e “usar meia de nylon”. 





No começo, a idéia não me parecia tão má — tanto que um dia passei, escondida, uma gilete nas 
canelas. Resultado: pêlos muito mal aparados e pelo menos três cortes atravessados na pele 
maltratada. Fora a bronca (“Você é louca? É cedo ainda!"). 

Depois disso, não sei bem por que, embirrei. Decidi que não ia depilar porra nenhuma. A cena 
da minha mãe e suas manobras com o Philishave elétrico, em horas de contorcionismo antes 
de ir à praia, talvez tenha me influenciado. Ver os pêlos crescendo escuros e grossos poucos 
dias depois deve ter consolidado a decisão. Por que perder tanto tempo com uma operação 
que resulta em vitória tão fugaz? 

Acho que eu me assustei também quando algumas colegas do colégio resolveram raspar os braços 
— que, segundo elas, eram “horríveis” porque tinham pêlos demais. A nóia anticabelos (cabelos e 
pêlos são quase iguais, não?) estava indo longe demais. 

“Perna completa”, virilha, buço, ânus, axilas, sobrancelhas. De onde mais as mulheres têm de 
tirar pêlos? O pior é que eles têm uma razão de ser. Os pubianos, ao que me parece, têm a 
função de amortecer o impacto (vocês sabem qual). As sobrancelhas seguram o suor da testa, 
como uma faixa estilo Guga em versão “de nascença”. Tudo bem, Os pêlos são feios em 
alguns lugares — no nariz, na orelha... Mas quem decidiu que eles são feios 
na perna? E por que só nas mulheres? 

Os pêlos do sovaco são feios nos homens também, e eles não os cortam. A maioria já reclama 
de fazer a barba todo dia... Depilar-se é muito, muito dolorido. Uma vez perguntei a uma 
amiga: “Doeu a tatuagem?” E ela: “Menos que depilar a virilha”. Cera quente, cera fria, 
gilete, pinça, eletrólise... Esses são os métodos modernos de tortura. Imagine o que é ir a um 
salão e pedir para depilar o ânus. Os pêlos de lá não coçam quando crescem? 








Pensando bem, ter decidido não me depilar — a não ser em ocasiões em que sou obrigada — foi 
um desafio que lancei a mim mesma e ao mundo. Eu odiava convenções sem explicação; obri- 
gações estúpidas que não traziam nenhum benefício evidente e não evitavam nenhum mal. 
Tipo: “Gravata é um sinal de respeito”. Por isso, decidi: o cara que gostar de mim vai ter de 
gostar do jeito que eu sou. Eu nasci com pêlos, eles me acompanharam até aqui, vão conti- 
nuar comigo. Eu tenho outras coisas a oferecer que não uma perna escalpelada. 


Felizmente, encontrei alguns malucos que toparam o desafio. Não digo que eles me achassem 
bonita assim mesmo, ou que eu nunca tenha ouvido: “Engraçado, parece que eu estou passan- 


do a mão no meu pai” (dããã...). Mas eu sempre podia responder a eles: “E esses pêlos feios 
nascendo aí no seu saco, não quer raspar, não?”. 


*Soninha, 33, é apresentadora do programa RG, na TV. 
Cultura, e do canal ESPN. É mãe de três filhas. 


perTERMEAE 


Até que a cera Nos separe . ua suaos: 


A Valquíria — Val, para os íntimos — é aquele tipo de mulher que inspira calma. More- 
na clara, ela é uma pequena sergipana de voz doce. Um par de óculos redondinhos 
completa o visual que a define, dentro da minha cabeça, como uma pessoa delicada. É 
assim que costumo analisar a depiladora antes de deitar na mesa de tortura. 





Na verdade, minha análise é um pouco mais demorada. O medo da dor que vou passar dali a 


AS a 
alguns segundos faz com que eu crie laços afetivos com minha algoz. Sei tudo sobre a Val. 
Engravidou aos 16 anos. Já foi doméstica, operária e faxineira. Acha que todo homem é 
safado. Ah, o pé-de-moleque da Val é uma delícia, provei outro dia antes de ela quase rasgar 


minha axila de tanto puxar uns cabelinhos impertinentes. 


A Val é minha depiladora há dois anos. Uma vez por mês — a frequência depende da minha 
força de vontade ou então de intempéries, como um encontro, por exemplo — vou ao instituto 
e fico um tempo conversando com ela sobre amenidades. Isso me dá a sensação de que, se 
ela me considerar uma amiga, talvez fique com pena e seja mais carinhosa no seu ofício. 


Antes de começar, ela me pergunta qual o tipo de cera eu quero e aí vem com um rol de 
opções: mel, algas, negra, quente, fria, roll-on (pensei que isso fosse um desodorante), 
papelzinho, não importa, minha resposta é sempre a mesma: “Tem alguma nova que não dói, 
tipo que vem com anestesia? ”. 


Óbvio que não. Por mais que a ciência evolua, até hoje nenhum abençoado inventou uma 
forma de depilação indolor. E, para mal dos meus pecados, parece que cada vez mais tem 
gente aderindo ao corpo lisinho. Até os homens chegaram a essa conclusão e andam sofren- 
do os males da cera. Coitados dos discípulos do Tony Ramos. 


“Mas a roll-on não quebra o pêlo”, responde a Val, puxando um pelinho com a pinça para me 
mostrar como ela é expert no assunto. Odeio quando ela faz isso. “Pro inferno a integridade 
física dos meus pêlos”, penso. O pior de tudo é que, enquanto fico lá, deitada, e ela espalha a 
cera fervendo na minha virilha (ai, a virilha), fico pensando nesse ato de dor auto- 
infligida e sonhando com uma vitória do feminismo ou ao menos com 


uma volta do movimento hippie. Já tentei passar a gilete, aparelho machista, esse 
sim, inventado para os homens se rasparem sem dor, e fiquei inteira empipocada, parecendo 
que saí de uma catapora em fase terminal. 


Outro dia, meu editor disse que quase vomitou quando ouviu a palavra “buço”. Perguntou se 
tinha alguma ligação com ossobuco. Sorri meio sem graça e fiquei pensando que essa 
palavra, de fato medonha, faz parte do vocabulário das mulheres a partir dos 12 anos de 
idade, junto com outras bem pouco sonoras tipo cutícula, sobrancelha, meia perna, lixa. Para 
eles tudo isso é muito engraçado — perde a graça quando pintam os comentários sobre uma 
axila que dá para fazer trancinhas rastafári, uma garota que cultiva um bigodón inspirado 
no Belchior ou ainda um cara que acordou “com a macaca”. 


Não tem graça nenhuma. A verdade é que não se depilar é feio mesmo. E pronto. Não estou 
falando de um pelinho aqui, outro ali. São pelões que, se deixar, crescem, coisa graúda, aqui- 
lo que vira referência. Tipo o sovaco da Baby do Brasil na época em que ela ainda era Con- 
suelo. Trata-se de estética, só isso. Nada a ver com ideais políticos — não vou ser menos 
argumentativa que o Lula na hora de defender ideais libertários só 
porque meu bigode não é igual ao dele. A mesma coisa vale para os caras. Pode 
deixar a unha do mindinho crescer para tirar caca da orelha? Pode, claro. Mas é feio. Con- 
fesse: você iria para a praia com a perna peludona ou daria um jeito de dar uma disfarça- 
da? Desfilaria na frente do seu novo namorado com a virilha emendando nos pêlos do joelho? 
Colocaria uma regata e daria uma natural espreguiçada na frente de seu paquera estando 
com a axila igual à do King Kong? 


Tenho amigas que já adiaram primeiros encontros — que certamente iriam acabar numa 
transa — porque não estavam depiladas. Imagine, que absurdo, os miseráveis pêlos do sovaco 
ditando horários e regras de convívio social. E, quanto mais carequinhas vão ficando as pes- 
soas, vou chegando à conclusão de que o poder está passando para as mãos das Valquírias. 

i Ainda bem que sou amiga de uma delas. 


*Mariana Sgarioni é chefe de reportagem da Tpm. 











Tem gente que faz qualquer coisa 
para não desmontar 
Co V/(o [To No F- MNA 


A linha Duetto de 14 e 20 polegadas une o melhor do vídeo e da televisão em um único equipamento. Com um design novo, 
muito mais integrado e arrojado, na cor prata, closed caption, intelligent return, SAP e muito mais, a linha Duetto é leve e muito fácil 
de instalar. Perfeita para você levar nas suas viagens de fim de semana, colocar no quarto das crianças ou onde mais você quiser. 
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PRODuDDO NO PÓLO 
IIDUSTRAL DE MANAUS 
CONHEDA A AMAZONIA 
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Philco. De olho em você. 


www.philco.com.br 





Diversão e praticidade juntas onde você quiser. 


= )) Fotos Cláudia Guimarães Styling Dudu Bertholini 
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Vestido com cordas de tricô Gisele Nasser, (11) 3742 1568: R$ 190 
Cinto de couro Walter Rodrigues, (11) 3814 5188: preço sob consulta 
Luvas de nylon Minha Vó Tinha, (11) 3865 1759: R$ 10 

Legging acervo de produção 


Blusa com cordas de tricô Gisele Nasser: R$ 130 
Saia plissada de bistrech Ellus, (11) 3032 9581: R$ 179 
Meia de renda e luvas de nylon Minha Vó Tinha: R$ 20 e R$ 10 


ES 











Blusa meia malha com aplicação de gota Lorenzo Merlino, (11) 3064 5172: R$ 345 
Bermuda de couro Reinaldo Lourenço, (11) 3032 8862: R$ 950 
Acessórios Minha Vó Tinha: R$ 10 


Jaqueta de 
Legging de 








Conjunto de saia e blusa de cetim Fábia Bercseck, (11) 279 7271: R$ 460 
Meia Emilene Galende: R$ 28 

Luvas Minha Vó Tinha: R$ 20 

Sapato de couro Gisele Nasser: R$ 116 


























usa segunda pele c 
Herchcovitch, (11) 


m franjas de là Alexandre 


63 2888: R$ 1 336 








O espírito fashion adora se alimentar de perversõeszinhas básicas 





Blusa meia malha Reinaldo Lourenço: R$ 116 
Saia G Glória Coelho, (11) 3085 6671: R$ 2 729 
Cinto de couro Fábia Bercseck: R$ 50 

Sapatilha de couro Minha Vó Tinha: R$ 10 





Blusa de paetê Renato Loureiro, (11) 3083 7795: R$ 833 
Saia acervo de produção 

Luvas de renda Minha Vó Tinha: R$ 10 

Luva de um dedo de crochê Emilene Galende, (11) 3262 4152: R$ 30 
Botas de camurça Minha Vó Tinha: R$ 20 o aluguel 








Na colisão de planetas, surgiu um irresistível desejo de misturar champagne e sarjeta 








meia malha Renato Loureiro: R 
Broche de madeira Fábia Ber 
Saia de camurça 


Garotas estranhas, moças 
esquisitas, meninas-meninos... E 
“sinal dos tempos” 
inia não é 
invenção da geração techno. Não, 
também não foi uma pirada no 
do David Bowie, lá nos 
70. Acontece que a moda, com a 
mania de dirigir olhando pelo 
or (Atenção: “Objects in 
the mirror are closer than they 
appear"), se encantou com o 
espírito ambíguo dos anos 30. De 
um lado, a pobreza provocada 
pela Depressão (não essa que 
você hoje pode curar à base de 
Prozac e design drugs. Mas 
outra, bem pior, a econômica). Di 
outro, glamour, luxo e riqueza 
gerados nas usinas de delírios 
prateados de Hollywood. Na co- 
lisão de planetas, surgiu um irre- 
stível de: e misturar cham- 
pagne e sarjeta. E o espírito 
fashion adora se alimentar dessas 
perversõeszinhas básicas. 
Vai daí que, olha lá, a lágrima 
melancólica do pierrô. Tem tam- 
bém muito couro preto estilo 
sadomasô: joguinho erótico que 
vovó Marlene Dietrich já tirava 
de letra na Berlim pré-nazista. 
Sensualidades mais amenas pre- 
ferem brincar de sacerdotisas 
pagãs, envelopadas em túnicas 
di E os casacos têm de 
ter proporções dramáticas, 
porque Greta Garbo, antes de 
morrer no final do filme, sempre 
tinha que fazer amor com a 
câmera. 
Agora é simples: junte todas essas 
referências, adicione um make-up 
fem Technicolor, cabeleiras pó 
punk, alguns toques de descons- 
trução e salpique tudo com faíscas 
cyber. Misture bem e sirva na 
temperatura do corpo. 


por Mario Mendes 
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Gram Tento Julana Werneck Arranjo; Vic Meirelles 
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Bananeira 


Se asua casa ou seu * Gosta de áreas claras, 
apê forem muito mas sem luz solar direta, 
pequenos, evite pois queima suas folhas. 
porque ela cresce Deve ser plantada em vaso 
4 iu n de xaxim. Fique atenta 
altura. Adapta-se porque frio não é com ela. 
ao sol, mas não ao Seg, 
vento, e precisa de m (o) o, 
terra fértil e bem e fo) 
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* antúrio vermelho 
Sua forma dá muito o 
que falar por causa da 
aste ereta no meio da flor. 
— as velhas conotações 
sexuais. Com folhagens 
lisas e brilhantes, tem 
outra característica 
maliciosa: adora lugares 
quentes e úmidos. 


Spatifir 
Assemelha-se ao 
antúrio por causa da 

* asteereta. O perfume é 
suave e quase substitui 
um incenso. Odeia frio. 





Filodendrum 
Uma das poucas que 
suporta um friozinho 
= nas folhas, deve ser 
ultivada em área de 
— meia sombra. Produz 
flores vermelhas que 
parecem um buquê. 


Fo 


Minissamambaia renda portuguesa 
Suas folhas têm uma textura que lembram 
mesmo um bordado da vovô. É bom podá-la 

depois do inverno. 








Arvore da felicidade 
Muita gente a coloca bem ao lado da porta de casa por 
acreditar que ela traz energia positiva. Chega a dois metros 



























Samambaia de metro 

Apesar de ser grande, é bem frágil 

e temperamental. Não se adapta à 

luz direta, mas precisa estar sempre 
úmida e na claridade. 


Murta 
Esse arbusto 
grande tem 
N folhagem 
ornamental é 
lindas flores 
brancas. Ótimo 
». “paradecorar 
cantos da casa [MM 
com um pouco 
4! de sombra. 


Antúrio branco 





|) Bromélia vermelha 
Essa parece que foi pintada 
com pincel. As folhas são 
listradas de verde e amarelo 
Ficam avermelhadas no 





miolo, como se houvesse uma 
grande flor no centro da 

planta. Pede terra úmida, fofa 
e não tolera frio demais, 


TÉCNICAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 2 
(ou como fazer crescer seus cactáceos) 
- Os cactus só devem ser mantidos em local fechado se 
estiverem onde possam tomar sol. 
- Regue uma vez a cada quinze dias. 
= Como eles não gostam de matéria orgânica, complete o 
vaso com areia e pedras. 
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jústaposta a outra cor ou outra Planta, ” 











do 
(o) do queN 
Uma eu senti 
Sor, assume todo º * 
Coluna azul 
Pode crescer até quatro 
metros. Mas, plantado em 
vaso, não, passa de um 
metro e meio. No verão, 
produz uma flor branca, 
perfumada, que só abre 
no período da noite. 
Crassula 
Arvorezinha muito 
usada nos bonsais. 
Não atinge mais de 
40 centímetro 
fadesol e calor. 
Cotyledon 
Nel. di 





vermelhas e 

de pequeno: 

sóis. Pode ser pla 

tada em vaso, des 

que em luge 
iluminados — e nada 
de muita água. 








Flor-de-madeira (Moon stones) 


Ideal para forrar grandes vasos ou para 





decorar os pequenos. Cresce lentamente 


em forma d nos buquês, 





Cactus redondo 


Em casa 


pêlos grossos, como € 


que tem criança, é melhor evitar. Ten 


inhos muito afiados. Cresce 





rapidinho e no verão dá flores amarela: 


Cactus orelha de mickey 
Tem folhas achatadas e aveludada, 
cobertas por pêlos rígidos e 
solitárias flores amarelas. Mantida 


sob o sol, é bem resistente. 








Zamioculca (ou ZZ) 
Originária da Tanzânia, é 
perfeita para quem não 
está acostumada com as 
verdinhas. Pede pouca 
água, mas fica mais bonita 
se estiver em um lugar de 
boa luminosidade. É uma 
das queridinhas dos 
grandes paisagistas. 


Calanchoi (ou calanchoê) 
Parece um buquê de flores vermelhas 
gosta de temperaturas amer 





Ótima para dar de presente 
flores duram bastante. 





Consultoria” Alexandre Piccirilo Braga, professor da Escola Paulista de Paisagismo 





Quem liga, não desliga pra nada. 


“Clube da Mulheres “Na Geral Kid Vinil «For Fun «Garagem «Estação 107 «Brasileiros e Brasileiras 


www.brasil2000.com.br 





“Reggae Raiz *Skabadabadoo “Backstage “Classic Rock «Sessão da Tarde 


FM107,3 
O melhor toca aqui. 





Três maridos, feijoada pa 
rasileira mais cara de tod 


a sobrinha-neta de mesgo nomg), 


el Icassatti 


Em 1928, Tarsila do Amaral pintou um quadro e deu de presente ao 
marido, o escritor Oswald de Andrade. Essa tela, O Abaporu, imediata- 
mente virou um símbolo do modernismo. Em 1995, se tornaria a obra 
de arte brasileira mais cara da história ao ser arrematada num leilão 
por 1,5 milhão de dólares. Mesmo quem nada sabe sobre arte já ouviu 
falar de Tarsila, do tal Abaporu ou do modernismo. A biografia Tarsila 
por Tarsila, escrita pela sobrinha-neta e xará Tarsila do Amaral, 36 
anos, é uma boa chance de conhecer a vida da artista. A parte gráfica 
está sendo finalizada e o livro deve chegar ao mercado em no máximo 
três meses. “Até os experts vão se surpreender com as novidades”, diz 
Tarsilinha, que dá aulas de equitação em São Paulo. 

Para contar a história da tia-avó, Tarsila entrevistou parentes, ami- 
gos e pesquisou cartas e documentos nos arquivos da família. Teve a 
consultoria de Jorge Bandeira, autor de Mauá — Empresário do 
Império. As páginas mais interessantes devem abranger as décadas de 
20 e 30, quando Tarsila do Amaral viveu na Europa e pintou seus me- 
lhores quadros. Ela nasceu em 1886, em Capivari (SP), e morreu em 
1973,em São Paulo. Filha de um barão do café, viveu por dez anos na 
Europa, entre Barcelona e Paris. Pintou mais de 230 quadros em sua 
vida. Na entrevista a seguir e no trecho cedido com exclusividade para 
a Tpm, Tarsila, a sobrinha, fala de uma mulher que, tanto na 
vida conjugal como na artística, desafiou o senso 


comum para fazer valer todas as suas vontades. 


RETRATO DE OSWALD DE ANDRADE (1923), SEU SEGUNDO MARIDO, BY TARSILA 





TARSILA AOS 40 ANOS, NA INAUGURAÇÃO DA SUA PRIMEIRA 


EXPOSIÇÃO INDIVIDUAL. PARIS, 1926 









Ah 


Tom. O qua vai ser destaque na biográfia de Tarsila, 
Tarsila do Jar, Tem um dado ifiterbssante: ela nasteu em 1886 e, até 


| 
Ee 1933, jálestafa nd tercei mento! Tiriagh isso significou para 
E á aquela época, ainda h is numa fâmífia tradfçional, ro Etodosforam 
/ polêmicos: o primeiro, Arranjadg cêm um primo; ão durou muitbyporque elayivid 
infeliz. Mas teve forç: I “Não quero fi Fica tagada” e não ficou. O pai dela, 
José Estanislau d; ionista e republicano, tinha uma cabeça aberta e 
E W usou o prestígio para anular. Depois, começou a namorar o'Qswald de Andrade em . 
1922, em 1926 se casou e, em [930, separou-se. Dai pás ao jornalista is 
Martins, vinte anos mais novo. 

















Tm. Como foi o relacionamento entre Tarsila e Oswald? 

T.A. Além de ti u [a contista Patrícia Galvãt 

casou-se coniir era um mau-taráter nos negócios: uma o um tegreno em 

pagapento-z6 paf dela quando já pertencia a outro dono. Apesar disso, a prógri i 
olperdooyyTlustrou alguns de seus livros aaté deu conselhos nos tasamenté 

seguintesídele. Eles viveram um sonho, fizeram tudo que tinham voptade: vi 

tas, pi sratam 0 na França dos anos 20 cercados por a higos cl 


NE/ ela sempre juntava gente em.sua casa para à Ta feijoada. 








Tom. Uma vida glamoyrosa... 

T.A. Ela era muito chique, só se vestia com roupas do Jean RO do Paul Poirel 
, dos maiores costureiros da época. Como dizia o Oswald, era toda “caipirinha vestida 
porRoiret”, Ela gostava de design de móveis, pintou afrescos na fazenda. Minha mãe 
tem um faqueiro de design que foi dela. Tarsila teve um dos maiores acervos brasileiros 
de arte moderna, mas hoje tudo está em museus e grandes coleções. 














. Vai ter históciás sobre as obras? 
q x T.A. Vowdar.detálhes de histórias que ouvia em casa, como uma do Pietro Maria'Bardi 
é E AP [ex-diretor do Museu de Arte de São Paulo, falecido em 1999], que aprontou com ela. 
Tagéila vendeu a ele quadros por preços baixos, porque achava que iam para o acervo 
dy Masp, mas ele os revendeu e ganhou muito dinheiro. Também ficou com jóias e, 
objetos dela porque dizia que ia montar um museu, mas o museu, nada... 





im. Tarsila era feminista? X 
. Gente como a Tarsila ajudou o mundo-a-evoluir. Ela foi pioheira, 






nal, dos valores da possa cultura e da brasilidade. Esteve sempre no meio da 
= a vangharda, mas nunca se autopromovendo. 






TARSILA POR TARSILA EM TRECHO EXCLUSIVO: 


“...'Em 1922 voltei para o Brasil trazendo uma caixa de pintura com muitas tintas 

bonitas, muitos vestidos elegantes e pouca informação artística”. E formaram o 

grupo dos cinco (Tarsila, Oswald de Andrade, Mário de Andrade, Anita Malfatti e 

Menotti del Picchia). Agitaram São Paulo de forma frenética no Cadillac verde de 

Y Oswald, carro que, segundo Tarsila, ele comprou somente por ter um cinzeiro. 
*Parecíamos uns loucos em disparada, por toda a parte no Cadillac de Oswald, 

numa alegria delirante à conquista do mundo para renová-lo', relatou a pintora 


tempos depois. Era a Paulicéia Desvairada de Mário de Andrade em ação.” ESTUDO PARA UM NOVO RETRATO 
DE OSWALD DE ANDRADE. ARQUIVO 
PESSOAL DA SOBRINHA TARSILA 





“Vai lá: www.tarsiladoamaral.com.br 















EU ERR ASIM. 


Denúncia: Nina Lemos, 45 quilo 
chance: misturar-se ao lote das 


“Gorduta? Mas você não tem nenhum 
principalmente vindo de um cirurgião 
bunda podia não estar caída. Mas a m 
Explico: peso 45 quilos. Posso ser co 
com o:meu corpo e não pensaria nunc 
uma idéia brilhante: eu ja fazer uma 
direito, em qualquer pessoa. Assim, aé 
Prêmio Esso de Jornalismo. 
Então,.botei uma roupa de patricinh 
cisava fazer alguma coisa por mim mi 
Andrade me recebeu em seu consu! 
de calcinha, sem sutiã, na frente do d 
modava. Mostrei o culote, a perna (s 
o diagnóstico. “Existem várias forma: 
Depois ele disse que a outra era a cir: 
doutor me disse: “E você não precisa 
cirurgia em você, não permita. Seu coi 
Meu corpo continuou igual, mas-virei p 
humanidade) aumentou. E só custou R$ 
(por:Ninia:Lemos) 





CURSOS DE GRADUAÇÃO 


Administração de Empresas 
Ciências Contábeis e Auditoria 
Marketing 

Relações Internacionais 


TURMAS DE AGOSTO 


MBA | EXTENSÃO | ESPECIALIZAÇÃO | IN COMPANY 


Apagador na Trevisan. 


A Faculdade Trevisan já é reconhecida como a mais 
inovadora em ensino superior. 

Talvez seja porque em vez de apagador, usa-se a 
tecla delete, em vez de cadernos, notebooks 
conectados à rede e mouses em lugar de canetas. 








A verdade é que, além de tudo isso, na Faculdade 
Trevisan você vive toda a realidade do ambiente 
corporativo. Essa é a grande diferença. 


Pense nisso. Inscreva-se já. 





E Tostina 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 
Rua Bela Cintra, 934 
Tels.:(11)3138 5200 | 3138 5000 
E-mail: cursosQtrevisan.com.br 
www.faculdadetrevisan.com.br 
www.trevisan.com.br 


1) IN por Renata Leão 


Tpm saiu às ruas para saber o que está marcado na cabeça da mulherada quando o assunto é cosmético. Entramos 
lem academias, universidades, lojas. Perguntamos a 300 mulheres, com idades entre 18 e 35 anos, quais são as 
marcas mais lembradas de batons, xampus, lápis, creme para rosto, perfumes, esmaltes, hidratantes e tinturas para 
cabelos. Nossa pesquisa não tem caráter científico, mas serve como referência do que rola (e fica) na cabeça das 


mulheres. Confira os resultados: 








So 
Hficiino 
North Shore - Hawaii 


N n n Na cs w 









Essa rede é confeccionada com 

fibras de tucum extraídas das folhas JAM 

de palmeiras pelos índios di PA Sã: para paradas rápidas — depois de 

Meinaku, do Alto Xingu (IV à , A = q A um tempo, o trançado começa a 

imo aaa Es a Si | faca S machucar e é hora q co colo 
6 novamente na vertical. Sai por 

Buda Qu age rosa EO 5 20 na Jota Artesanato, em 

São Paulo. (11) 227 8492. 


Vem com bordas especiais tecidas fio 


: 7 “va 
afio. De quebra, tem uma pintura do p) 1 De linha pura, é produzida em tear P, a 


artista plástico alagoano Evanildo manual no Ceará. Suporta longas a 
. Na Tearte Artesanatos, 4 sonecas. Custa R$ 100 na Kariri, : 
AL), está à venda por AN ão Paulo. (11) 3064 6586. PRN 


R$ 120.(82) 3519157. 





qua 





+ ed ; 


. a 





1 | IEH não caia 
| Ao inaugurar sua rede, sente bem no meio. Se ficar pontas, ela vai esticar e perder a forma, Para limpar, use só 
“sabão de coco. Segundo a artesã Cida Fernandes, a quimica do sabão em pó deixa o tecido duro em pouco tempo 
“O melhor mesmo é lavar à mão”, diz. Mas, se quiser uma ajuda da máquina, coloque a rede dentro de um saco de 
| linhagem — aqueles de farinha. Assim, as varandas, apelido nordestino dado às bordas rendadas, não estragam 
k id ' fotos Ali Katakas; texto Renata Leão; produção Lara Gerin 


e 





1. Enxugue o rosto com o lenço, sem esfregar a pele. 

2.Pingue colírio nos olhos para diminuir o vermelhão e seque 
alguma lágrima que escorrer. 

3.Molhe o lado mais grosso do cotonete no demaquilante e 
remova os resíduos de lápis e rímel em volta do olho. 

4. Limpe o contorno dos olhos com a parte mais fina do cotonete. 
5. Passe o foundation — ou a cobertura de pele que você costuma 


Esponja triangulam 
Marco Boni 


R$3,10 








usar — na direção do nariz ao alto dos olhos, para levantar a 
expressão. 

6. Retoque a sombra e o rímel. 

7. Espalhe o blush na maçã do rosto e reforce o batom. Se ambos 
forem em tons quentes, melhor. 

8. Se nada disso funcionar, experimente o modelito de máscara do 
subcomandante Marcos. 














Meia-calça com escritos do salmo 91 
G Glória Coelho 

R$98 

(11) 3085 6671 

Meia arrastão Lupo 

R$ 10 

0800 151600 

Meia três quartos Zapping 

R$11 

(11) 3815 0603 


Meia-calça transparente Selene 01 

Depésito de meias Jorge Ansarah 

R$ 2,60 

(11) 228 4144 

Meia-calça de tricô Zoomp 

R$ 124 

(11) 3064 1556 

Meia três quartos de lurex Alexandre Herchcovitch 
R$36 

(11) 3063 2888 

Meia três quartos Yes or No para Roxane Dreams 
R$25 

(11) 3088 4292 





Meia-calça Fogal 

R$49 

(11) 3083 1306 

Meia sete oitavos com barrado de renda 
vessica C&A 

R$ 6,90 

(11) 4166 9366 

Meião três cores Forum 

R$14 

(11) 3062 8007 


Meia-calça sheer colours 
Puket Depósito de meias 
Jorge Ansarah 

R$ 5,60 

Meia hot step fashion de 
dedinhos Doc Dog 


Meia-calça Wolford 

R$60 E Meia-calça Fogal R$ 44 

(11) 3088 8279 R$49 

Meia-calça arrastão Doc Dog (11) 3083 1306 

R$80 Meia-calça de renda Fogal 

(11) 3081 0517 R$ 96 

Meia soquete paetê folha Alexandre Herchcovitch Meião manchado Mariza Ribeiro 

R$296 R$24 

(11) 2063 2888 (11) 3088 6750 
Meia três quartos Oilily 
R$23 produção Lara Gerin 
(11) 3846 9836 foto Nino Andréas 














(Sociedade dos Maionófilos 


Pode soar estranho e assim quero que soe: sou um "maionófilo". 
Não porque seja obcecado pelo mês de maio, mês azul celeste das 
noivas, e sim porque sou maluco por maionese. Digo isso de boca cheia, 
e cheia de maionese, essa delícia que não tem igual, que lambuza, que 
abusa do colesterol. Seu status, por ser heavy, popular, faz com que 
digam irresponsavelmente que faz mal à saúde. Ora, nocivos à saúde 
são os estúpidos dogmas que caem a cada semana neste mundo tão 
tolo e dinâmico. 

Antes de falar dela, a maionese caseira, vamos logo ao vidro, aquele 
que imprimiu personalidade e deixou famosa a iguaria. Eu adoro as 
especulações de origem, de onde veio o nome, quem inventou, em que 
circunstâncias e tal. Mas hoje quero falar de prazer, quero é maionese, 
a comunhão, a catequese. Gostaria de saber quem me apresentou a 
esse delicioso creme acre — deve ter sido minha avó judia, talvez a 
russa ou a polonesa. Melhor, sei sim, foi a russa com certeza. Afinal, 
não é chamada salada russa aquela que cobre deliciosos cubos de 
batata com o molho definitivo? 

Mas falava do vidro, vidrado como sou pelo molho, ele sempre intac- 
to, hermeticamente encerrado. E, quando abrimos, o cheiro escondido 
dos ovos misturados ao azeite arrebenta na atmosfera, a marca, as 
marcas do sabor. Foram tantas antes das importadas — e sou da época 
em que se importava para as coisas, e não as coisas — que até perdi a 
conta. Mas a soberana e inconfundível, a melhor, sempre atendeu por 
Hellmann's. Grande Richard Hellmann! Foi esse simpático senhor, um 
imigrante alemão, que, em 1912, colocou à venda em sua delicatessen 
nova-iorquina o creme de ovos que a patroa preparava em casa. E não 
foi só isso. Para entregar à freguesia em carrinhos de mão ou de 
bicicleta, o velho Hellmann adotou o pote de vidro como embalagem. 

A bem da verdade, vim aqui convidá-las a entrar na SMA - Sociedade 
dos Maionófilos Assumidos. Na inscrição você leva dois potes de 
maionese industrializada, mas boa pra caramba, e, depois de um ano 
como associado, recebe a receita original da verdadeira maionese 
caseira, além de um diploma de membro honorário da entidade. E com 
um detalhe campeão: o prêmio será entregue pelo espectro do senhor 
Hellmann. 


SALADA LONKA 


Dona Lonka Lucki, que comanda o Z-Deli (Alameda Gabriel 
Monteiro da Silva, 1350, Jardim Paulistano, tel. (11) 3064 
3058), em São Paulo, dá a receita da sua salada russa, numa 
porção para quatro. 

INGREDIENTES: PARA O TEMPERO: 

1 quilo de batata 1 colher de sobremesa de mostarda 
1 cebola ralada francesa 

salsa 1 colher de sobremesa de sal 
cebolinha 1 colher de café de açúcar 

1 erva-doce 1 colher de sopa de vinagre 

1 salsão branco 2 colheres de sopa de azeite 

1 gema 3 colheres de sopa de maionese 
MODO DE PREPARAR: 

Corte a batata em cubinhos e cozinhe em água com sal e açú- 
car. Não deixe amolecer demais. Retire do fogo e, enquanto 
estiver quente, tempere com o vinagre. Quando a batata esfri- 
at, misture os outros ingredientes. 












por Marcelo Fromer* 


a, cortei a bebida 


DICAS DUCA II APR Es 


Escolha uma cabeça de alho pelo peso e tamanho. 
Quanto mais pesada, mais provável o seu frescor. 
Guarde-a fora da geladeira num pote com tampa 
frouxa para permitir a circulação do ar. 


DR 








A 
» LENTILHAS 
d A busca do novo na cozinha vai trazer aos cardápios dos restaurantes, em breve, uma narração completa 
do prato. Elucido com a história do garoto que chega da escola e a mãe pergunta o que ele havia comido: 
EE “cintas de trigo sobre tomate da horta frito em oliva extravirgem, com farpas de queijo seco e bocadinhos 


de vitela sobre fundo do seu próprio suco mais redução de vinho, aromatizados na pimenta preta de moi- 
nho”, disse o menino.“Entendi”, disse a mãe.“Você comeu um espaguete com tomate e almôndegas.” 
















(ABOBRINHA 


“Membros maionese: raptem os integrantes de uma seita qualquer, cortem-nos em 

pedaços e sirvam-nos com molho de maionese, Aconselhado para gourmets com 
| estômago forte” A receita está no livro A Cozinha Canibal, do artista francês de 
| origem polaca Roland Topor (1938-1997), lançado recentemente em Portugal. 


ADAPTÁRIO 


Não tem problema não, se não for arroz italiano vamos de arroz Tio João. Os risotos estão 













em voga e são mesmo uma maravilha. Até porque exercitam nossa capacidade criativa na 
cozinha. Com o arroz brazuca, o processo é o mesmo, o resultado é outro, mas não por isso 
menos saboroso ou contundente. Não fica tanto al dente... Mas e daí? 


divuicação 





A NOTA POR FAVOR susana 
RESTAURANTE KOSUSHI (Rua Viradouro, 139,SP 11 3044 2474) 


Couvert: dispensável, pois não foi pedido. O) 

Sashimi: delicioso, peixes frescos. C) 

Água: normal, mas o dobro do preço usual. o 

Shimeji em papel alumínio: ótimo, mas o valor é absurdo. o 
Caipirinha de saquê: espetacular! (5) 

Uramaki: divino, pele crocante e arroz desmanchando. O 
Estacionamento: a 6 reais? É o fim. €) 

Atendimento: sem reparos. 6) 

Resultado em CB (relação entre custo e benefício): 
Legenda: 1 Fuja! 2 Meia-boca 3 Quase lá 4 Vai nessa 5 Gol! 
















RECEITA PARA NAMORADOS 


Minha infâmia quis que primeiro pensasse numa receita com namorado, um peixe de carne consistente 
e maravilhosa. Depois imaginei uns coraçõezinhos de galinha com azeite e alecrim. Mas não! Com amor 
não se brinca. Por isso, tome nota da geléia de morango para lambuzar a pessoa amada.Você só vai pre- 
cisar de açúcar e morango. 

Modo de preparar: 

Pegue a mesma quantidade de açúcar e morango escolhido com muito amor e carinho. Deixe que eles 
se enamorem, fiquem juntos a macerar por 12 horas — não se esqueça de tirar os cabinhos da fruta com 
muita delicadeza. Leve ao fogo, deixe levantar fervura 3 vezes. Sempre que borbulhar, mexa até ferver 
outra vez. Rapidamente, mas com muito dengo, retire os morangos com uma escumadeira. Reponha a 
calda em fogo médio,escume por completo, ferva até a colher ficar levemente recoberta. Retire do fogo 
e esfrie. Ponha os morangos em um vidro e cubra com a calda quente e sensual. Tampe e guarde. Os 
morangos preparados dessa maneira retêm todo o seu sabor. Amor. 


* MARCELO FROMER É GUITARRISTA DOS TITÃS E AUTOR DO LIVRO VOCÊ TEM FOME DE QUÊ? (ED. DBA) 











Fetiche 


Peças básicas que são tudo 


por Juliana Werneck 
fotos Ali Karakas 




























Arca de Noé 


Toda mulher adora — e precisa — carregar 
umas maquiagens na bolsa para retocar de 
vez em quando. Estes produtos da marca 
Puppa são perfeitos para não ocupar espaço, 
lindos e fazem o maior sucesso com as amigas. 
Tem glitter e gloss, ou seja, tudo que você pre- 
cisa para brilhar, nos formatos de ursinho e 
ratinho. Custa R$ 40 cada, na Daslu, em SP. 
Tel.: (11) 3842 3785. 


Material Shoes 


Madonna núnca sai da 
moda. Inverno pede bota. 
Então está tudo dominado Farol Alto 


Goniéss panda sintende. Para quem vive perdendo a bolsa, essa é imbatível. Com 
Fernando Pires. O preço é uma cor de parar o trânsito, é perfeita para dar uma 
meio salgado, mas deve valer incrementada em uma roupa mais caretinha. Tem 
a pena. Especialmente cria- divisórias estratégicas para toda parafernália que costu- 
da para aqueles dias em que mamos carregar. Possível defeito: chamar muito a 
você quer fazer papel de atenção dentro do seu carro. Melhor mantê-la debaixo 


material girl — o que não é do banco. Custa R$ 97, na Colcci. Tel.: (11) 3085 9955. 
nenhum pecado. Custa 


R$ 500, em SP, na Fernando 
Pires.Tel.: (11) 3068 8177. 





faco Chelo 


Sempre é bom ter uns brinque- 
dos em casa, mesmo depois que 
a gente já passou da idade. Este 
“saco de batatas” vem com um 

rabo de gato para fora e um 
motorzinho dentro que faz o 
pacote tremer na sua mão toda 
vez que é acionado. Só para 
zoar com os mais distraídos. Na 
Virtual Place, em SP sai por 
R$ 36.Tel.: (11) 3865 3289. 









a 


Telinha quente 

Uma televisão de bolso, ou melhor, de bolsa. O FDL-220R Color 
TV da Sony é ideal para acompanhar o que acontece no mundo, 
de qualquer lugar, ou para não perder o último capítulo da no- 
vela, se é que alguém por aí ainda agúenta assistir alguma. Não 
está à venda no Brasil ainda, mas já é possível encomendar pelo 
site www.sonystile.com e custa U$ 129. Outra boa opção para 
quem não consegue ficar desligado é o TV Phone da Samsung, 
que permite ao usuário atender ligações e assistir até 3 horas de 
programação. O preço é só sob consulta. www.samsung.com. 


Temporada de caça 
Para acabar com qualquer bode dentro de casa, nada me- 
lhor que esse tapetinho de carneiro da Roxane Dream. Ele 
é de pele sintética — para não ilar problemas com aquele 
seu amigo natureba — e pode ser colôcado na sala, no quar- 
to ou até no banheiro, quebrarido o gelo e dando um ar 
mais aconchegante. Custa R$:180. Tel.: (11) 3088 4292. 





Ilustríssimo! 


O modelo é imitação, o material é fake e o 
tamanho é bem menor do que aqueles que 
a gente costumava ver nas mansões das 
novelas. Mas esse lustre de acrílico é lindo 
e dá um toque diferente em qualquer deco- 
ração. É desmontável e pode ser limpado 
facilmente — ótima notícia para você que 
não tem nenhum mordomo de plantão. Na 
Roxanne Dream, em São Paulo, custa 

R$ 150.Tel.: (11) 3088 4292. 


Aroma Fashion 


Colecionadoras de plantão, 
fiquem atentas! Tem perfume 
novo na área e vai deixar muita 
gente com vontade de trocar de 
cheiro. Novo lançamento da 
marca Givenchy, o Hot Couture 
tem um vidro digno de fazer 
parte da decoração. E vem com 
apoio na parte de trás, igual ao 
dos porta-retratos. Para usar e 
olhar. Na Phytá, em SP, custa 
R$ 224.Tel.:(11) 3813 2870. 








Bonequinhas de luxo 

Nem tudo que vira mania nos EUA é legal, mas estas bonequinhas são 

demais. Coqueluxe na América, elas se transformaram em jogos de computa- 

dor, CD-ROM, camisetas e já possuem milhares de fãs no mundo inteiro, que 
se ericontram no site www.divastarz.com. As Diva Starz são bonecas de últi- 
mã à geração, modernésimas e com muito estilo. Tem 4 modelos: Alexa, Tia, 
Summer e Nikki. À venda no store.yahoo.com a U$ 49 cada. 


























Este é o nome do programa que rola toda quarta-feira às 16 horas no site da Tpm. Digite www.revistatpm.com.br e 
eja o que um monte de mulheres fechadas numa sala escura é capaz de falar 


— Eu já fiz muito sexo anal com meu namorado, mas dói pra 
caramba. 

— É, mas o tamanho do pau, nessa hora, é documento. O cara não 
pode ser o tipo Long Dong, senão coitada da minha bundinha, né? 
— Pô, mas todos os caras têm essa tara, incrível. Deve ser porque 
é mais apertado. 

— Lógico. É legal então aprender umas técnicas de pompoarismo, 
musculação vaginal, para dar uma apertada na coisa... 

— Sexo a três? Ah, sei lá, nunca fiz, não. Só teve uma vez que 


. quase rolou a quatro, eu estava transando com meu namorado e 
uma amiga estava com um amigo dele no quarto ao lado... 
(a — Meu namorado sempre quis. Com duas garotas, claro. Eu sem- 
NOS BASTIDORES A LUMINAÇÃO GARANTE O ANonimaro — Predigo que tudo bem, desde que depois ele tope fazer com dois 





NAS QUE APARECEM NO VÍDEO caras. Aí, ele desiste. 


8 maneiras de sentir-se na anta 


Há exceções. Mas, na média, as revistas femininas procuram dia-a-dia provar que você não precisa de todos os 
neurônios que possui. A seguir, alguns trechos dessas verdadeiras cannabis editoriais 


1.“Um olhar profundo e penetrante. Que homem resiste a isso? Para chegar lá, invista nos cílios postiços” 


Revista N.*, edição de maio de 200 E 7 di 
f diodo detrsio 0º 2904. 2 vtmagine que você é uma foca prestes a se apresentar num show aquático. O que sente ao ver a platéia? Acha 


que está fazendo papel de boba? Ou que é uma superacrobata? A resposta reflete o que você realmente pensa 
sobre si mesma quando está no trabalho.” 
Revista C.*, edição de maio de 2001. 


3.“Ele vai adorar lamber seus dedos dos pés, especialmente se você mergulhá-los em champagne, mel ou leite condensado, 
Se quiser variar o paladar, experimente um requeijão cremoso. 


Revista N.”, edição de maio de 2001 


4.“0 que a natureza não faz pela sua falta de entusiasmo, a farmácia costuma ajudar. Para o cara achar que você está mesmo maluca por ele, dê uma 
lubrificada antes. Vaselina vale, mas o melhor é usar lubrificantes à base de água, como o KY Gel” 
Revista Ú.*, edição de fevereiro de 2001. 


5.“Se você acha que seu namorado ou amigo tem um jeito gay, faça o teste, Assinale as alternativas verdadeiras para ele!” 
Revista C.*, edição de maio de 2001. 
6.“Barata não escuta, portanto, não adianta gritar” 


Revista U.”, edição de maio de 2001 
7.“Se o rapaz perguntar por que tem fingido (o orgasmo), abra o jogo, sem abaixar a bola dele” à 


Revista N.*, edição de maio de 2001. 


8.“0 verdadeiro chic é fazer de conta que está tudo normal... que o casamento pintou, mas que, se não pintasse, você também estaria numa boa (sem- 
pre vale a pena mentir para si mesma...) 
Site B.F.*, maio de 2001. 
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www.valisere.com.br 





fição Adriana Verani 


Acústico MTV - Cássia Eller (Universal) 






























ente nossa marginal chega ao acústico, ao refinamento, ao supra-sumo dos arranjos. Em qualquer ritmo, em qualquer tom 
( Eller arrebenta, emociona, dá o recado! Madura, musa da voz grave e afinada, Cássia atinge 0 coração em linha direta. Ac 

terpretar “outsiders” ou cantar versos que falam de nossa “paranóia delirante”, a “garotinha” mostra sua generasidade e co 

a ja é Ja, é o nosso remédio antimonotonia. No mais, “Top Top”, uh 
ET) Finocchiaro, antora tora 
The Menace — Elastica (WEA) 

qu vo ar é preciso, nada se a tudo se copia e os 25 BO estão de volta vamos a algumas considerações: se você 

a gra ficiente para curtir Blondie, Stranalers, Buzzcock ) Elastica cai como uma luva para aquecer seus ouvidos nesse 
inverno, As meninas e seu batera mistura udo isso e acrescentam quitarrinhas distorcidas e samplers num clima meio Brian Eno moderno. 
de Justine Frischmann, uma autêntica rockoe 


re Ponélope Nova, apresentadora do programa RifEM 


Live from Mars - Ben clio The Innocent Criminais (Warner) 





Mas, se você é 





disco ao vivo - ainda mais quando entopem de palmas entre as a: 














fã de Ben Harper e com: nidora de stico: tem va jar. São dois discos recheados de baladas e rocks que vão di ando influências 
blue k na voz quase sempre er. Entre as versões, a melhor é “Whole Lotta Love”, do Led Zeppelin. Já “Sexual Hea 
je Mar aye, decepciona: como diria Austin tou '“maja!”, Gostei das canções com voz e violão, meio retrô, simples e 
Para serei as nurra tarde fria 
PERA Calabria apresentadora de T 
Vaitá; 
Próxima Estación: Esperanza - Manu Chao (Virgin) Wedriover 
Atención. O francês Manu Chao está lançando mundialmente seu novo GD. Quem espera novidade 
de se decepcionar. Manu segue co a receita de colagens musicais de forte sotaque latino de R e 
bre turando frar panho! e português. Algumas das b ão e voltam ao longo da dis 
entas, depois mais rápidas, e assim as músicas vão-se emendando, transformando tudo meio que e 
ur T a A empre anasalada, completa 4. Muy bueno, me gusta, y mucho. ) E 
à Maria Duda, jornalista e m piradora da música “ Risoflora”, de Chico Sclence : E 


Reveal - R.E.M, (Warner) 


REM de sempre, o problema é que tudl 





e ser a mesma música, Gosto 





nda. Reveal é um disco muito triste, de cortar os pu 





os. Acho que o hit é Lifting, por ser a única música que é mais diferente das ou 





No mais, nostalgia e melancolia 


Marcelo Sommer, estilista 


O que vai na minha disqueteira 
SERGIO DIAS, EX-GUITARRISTA DOS MUTANTES, ABRE O SEU CASE PARA A TPM 


Ray Charles - Ray Charles Greatest Hits - Ótimo display deste gênio. Desta- Stravinsky — The Firebird Suite Emest Ansermet New Philharmonia 
a "Ruby"; fantástica, com uma aula de arrano decordase letras impecávels. É. Orchestra - Dentro do clássico não existe uma ligação tão moderna como 
a de minhas maiores referências de interpretação de canto este trabalho feito pi é de Nijinsky. A complexidade matemática e 











a um b 


















Jimy Smith - Bashing The Unpredictable Jimy Smith melhor CD de armônica é uma lição de profundidade e simplicidade: Foi a marcha nup- 
são Hammond em jazz/blues que conheço. É biblia. Jimmy Sith é o precursor  Slal no meu casamento 
Jg ganistas de rock conhecidos o pai da instrument “The Best of Manhattan Transfer" =" Happy and fun”. Grande e belo de 
Peter Gabelel- Security - Um dos CDs de maior impacto da década de 80, um .Srranjos, onde o cantar se faz tão fácil que a gente não quer pensarem ana 
tuming point“ na música, em que Peter une “east / west musical concept” - de  Jisar, mas só em absorver como esponja as melodias e a perfeição de vocais 
de tantas derivações da world music vieram. À produção é mult da. Pat Metheny = Offramp - Jazz com humor musical e muito talento 
Não se escuta um prato de bater o CD inteiro, algo muito dific ck John Me Laughlin - Concerto para grande orquestra e guitarra 
The Beatles - Revolver - O que dizer deste álbum? Futurista? Nem entendo Destaque para quatro duetos de violão e piano com a grande Katia Labeck 
da como é possível escrever “ Eleanor Rigby”, “Here There and Everywhe jon, que sempre consegue trazer a técnica a um nível em que nós guitar 
Taxman”. Onde esses caras im para consegui ns 3 toda? istas podemos olhar para o futuro vendo a nova luz no fim da túnel = 0 túnel 






Jimi Hendrix— per ant Qualquer guitarrista que 
Viajar ratosférico. É xpansor de mentes, psicodé lisérgico. Bonnie Raitt - Longing in Theyr Hearts - Delícia, adoro country music 


elos mais louço com todas os valores da América, Thomas Jefferson e apple pie: 


reze deve ter infindável da busca do aprimoramento e conhecimento musical 





O design da bolacha 


Durante um ano e meio, a designer Denize Barros não fez outra 
coisa a não ser procurar, descobrir e analisar mais de 3milLPse 
CDs. O objetivo era um só: transformar um simples trabalho de fa- 
culdade numa das mais importantes pesquisas sobre o design das 
capas de discos nacionais 










Juliana Werneck 


Desde que fez cartazes e folhetos de divulgação para os shows de Chico Science 


Denize Barros não consegue enc 





ra música como as outras pessoas, Por isso, tran 
formou uma paixão — o deslgn das capas de discos —no tema da monografia do curso de 
Desenho Industrial na Universidade Federal de Pernambuco. Além do diploma, a 
pesquisa lhe rendeu 0 prêmio Gastão de Holanda, conferido pelo departamento de 


Design da faculdade. Ne 





e trabalho, Denize teve a ajuda do designer Ricardo Leite - que 
já trabalhou pata Milton Nascimento e Chico Buarque -, responsável por uma d 
riosidades descobertas pela pesquisadora: depois de rejeitarem várias capas criada: 


pelo mesmo Ricardo para o disco O Selvagem, os Paralamas do Sucesso surtaram. Durante um é 





ALGUMAS DAS CAPAS MAIS 





é É ; VOTADAS NA ENQUETE VIRTUAL 
asa da avó do balxista Bi, os caras decidiram que a capa seria uma velha foto do irmão do músico, prega 
da a alxist ] ram que a capa velh o a, pres; els CURA 
ja na parede. “Ricardo quase morreu de ralva”, conta Denize, “mas fal o que acabou saindo mesm 
Em sua pesquisa, ela descobriu que os primeiros. discos gravados no Brasil pela Casa Edison, em 19! 
eram envolvidos apenas em papel pardo, com um buraco no meio. Na decada de 40, quando as grava 


infantis chegaram ao mercado, as capas ganharam identidade visual para atrair a atenção das criança 


boom da criatividade aconte: 





nos anos 70, com o surgimento dos encartes. “Encontrei cape 





triangulares e até em forma de coração”, diz Denize. Um exemplo de ousadia está no encarte criado por Eli 


fas Andreato para a trilha A Arca de Noé (1982), que toda uma geração de crianças pôde tar colar 





azer a capa de seu próprio disco: 
As capas de disco fazem parte de um aglomerado de referên 
visuais, como o figurino, o cenário, o corte de cabelo ea post 


artista”, explica Denize. Hoje em dia, com o advento do Nap 





as tendem a ser um espaço para a democracia visual. “Cor 
história de MP3, cada um pode personalizar sua capa de disco com 
melhor convier RECORTE E COLE — 


DO IT YOURSELF 


PARA ACHAR OS MELHORES LPS, DOZE SEBOS EM SEIS CAPITAIS DO BRASIL. VAI LÁ: 
São Paulo (11) 

Erte Discos (3081 8252): BO mil onampláirau da todos as gêneros 

Sarator APley (223 3629): importados colenôncar punk a predoridadas como à Lob mo sing de Raul feias 

Rio de Janeiro (21) 

Marcado do Padra Lorra (ao lado da Blbliobeca facional): dez barracas especializadas em barra nova, rock, reggos, MPB. 
Empório Murical (282 9714) 60 mil akemplaras. Entre alas às primeiros da Hermeto Pascoal e fángio Mands 

Bolo Horizonto (31) É 
Point Rock (3212 5097): tam 10 militPk NOS ANOS 40, AS CAPAS GANHARAM NOVO 
BM Wave Dlrcor (S212 5295): curiavidodar como as bandas de rock progrestivo Grobrehnltt, da Alemanha, a Loser do Itália. VISUAL PARA ATRAIR AS CRIANÇAS. 
os a LEMBRA? 
Boca do Dlrco (228 7053): rack comarcial a alternativa dar anos SO 001 90, Jovem Guarda é bandas local; 

Época fom (221 6354): direoteca, samba, heowy mozal, bora nova e Velha Guarde, como Delva de Oliveira. 

Salvador (71) 

Nutantar Discos (526 1022): 4 mil discos de rock progrerrivo, MPB, boega, compactos original: dar décadas de 40 é SO. 
Falra do Rolo ou de Pau (Baixa do Flrcal, junto oo Viaduto das Motorlrtos): original: de Roberto e Erasmo Costas, 

outras nomes do iê-iô-1b brasitaivo, além de Bocró antigo e chorinho. 

Recife (81) 

Barracas no Dantas Bareato (cantrol tem qua garimpar para encontrar páralas, come o primotro LP do Bazarra da silva 
Discos Bares (5421 2020): 1O mil bolachas da Jovem a Valho Guarda, Forró o rock dar anor 70. 





DENIZE BARROS POSA DE MARILYN MANSON 





“mails e cartas 


Solte suas feras, entre nesta festa. Exercite seu superpoder de pôr a boca no mundo. tpmQzip.net. 


0 

ANº.1 

Esta foi a primeira Tpm que veio sem nenhuma dorzinha chata. 
Andreia Dias, por e-mail 


Eu amei muito a revista. Prendeu mais a minha atenção do que a 
TRIP. Mas eu amo as duas, viu? Parabéns a todos e sucesso sempre. 
Juliana Veiga, São Paulo (SP) 


Todo mês eu passo na banca, dou uma olhada nos lançamentos e 
levo um ou dois deles para ver o que está rolando. Faço isso há 
algum tempo e nada tinha me surpreendido ou capturado a minha 
atenção por mais de uma hora e algumas folheadas... Nada até 
Tpm. À primeira vista, me pareceu outra daquelas revistas que se 
preocupam mais com o design do que com o conteúdo de suas 
reportagens. Quando comecei a ler, não larguei até ter concluído 
a última página. Fiquei emocionada e quase chorei no ônibus com 
a entrevista de Dona Sila, fiquei excitada com as fotos do 
Non.Stop, surpresa com a página do Marcelo Frommer. A TRIP 
para mulher é uma evolução. 


Ana Cristina, por e-mail 


Parabéns pelo número um. Fico feliz ao ver uma publicação onde 
informação inteligente, direção de arte de extremo bom gosto, textos. 
ágeis e bem-humorados se integram. A verdade é que, ultimamente, 
poucas coisas me emocionaram e a Tpm, a começar pelo título, fez 
meu coração bater novamente. Sinto o cheiro de uma revista feita 
com garra e tesão. 

Márcia Orsini, por e-mail 


DESIGNED BY MEN 


Sensacional sua matéria na revista Tm. A visão que você teve do 
universo feminino e de sua posição no mundo foi fantástica. Sou mulher, 
mãe, divorciada, e sustento minha casa com meu trabalho, portanto suas 
idéias foram muito de acordo com o que enfrentamos. 

PARABÉNS E OBRIGADA, ME FEZ MUITO BEM LER ISSO 
VINDO DE UM HOMEM. Dá um alento em meu coração. BYE 


Andrea Moll Tambellini, por e-mail 


MODA DE ELITE 


Se a intenção de vocês é atingir um público feminino mais cabeça, de- 
veriam pensar que esse tipo de mulher não compra uma meia-calça de 
R$ 50, um vestido de R$ 1500, muito menos uma almofada de R$ 
164!!! No quesito preço, vocês pecaram. Meu bolso não é tão rico 
quanto as minhas experiências deveriam ser. 


Flora Dias, por e-mail 


NA LUPA 


Atipologia do texto é muito pequena e dificulta a leitura de quem tem 
alguma deficiência visual. Com dois graus de astigmatismo, li Tm 


com dificuldades. As páginas rosas têm péssima impressão e dificultam 


a leitura. De resto, achei a revista muito bonita. 

Paulo Oliveira, por e-mail 

Paulo, 

Suas críticas foram levadas em consideração. Observe que nesta 
segunda edição, nas páginas rosas, usamos reserva de branco nas 
fotos, um recurso gráfico que melhora sensivelmente o nível de 
impressão. Tomamos mais cuidado também com o tamanho das 
letras. 


Obrigado e um abraço a você e a todos os homens que nos escreveram, 


Paulo Lima 


RODRIGO SANTORO 


Já enviei dezenas de cartas para revistas femininas dizendo o quanto as 
detesto, como me sinto desrespeitada e tratada como imbecil, como 

acho ridículo e paradoxal uma publicação feminina trazer na capa uma 
mulher seminua fazendo caras e bocas, estimulando a competição infernal 
que reina no nosso universo. E como odeio que fiquem me dizendo como 
devo ou não transar, como agarrar um homem, que preciso estar linda e 
gostosa sempre. Ao abrir a Tm, me deparei desde o início com algo dife- 
rente. Minha inteligência não foi desafiada com coisas fúteis. Não poderia 
deixar de observar, no entanto, que preferia ver o Rodrigo Santoro mais 
“a vontade” a ver o seio da Ira Barbieri. 

Fernanda Ramos, por e-mail 








Sabe aquele caminho de pêlos que a maioria dos homens tem no 
final das costas, chegando no início do bumbum? Então, para o 
próximo ensaio masculino, sugiro um close dessa região. Outra 
coisa extremamente erótica é o homem de frente com a calça 
bem baixa e mostrando um pouco dos pêlos pubianos. É demais! 
Renata Leoni, de Belo Horizonte (MG) 


Tenho 27 anos, sou iniciante em fotografia e gostei muito do editorial 
de moda, uma coisa meio i-D, bem feita. O Duran não é o meu preferi- 
do, mas o Rodrigo Santoro arrasou... Socorrooo0000000!!!! Chega 
de tchutchucas e afins. 

Nara, por e-mail 


Tpm ERROU 


Na reportagem “Seca por esporte”, o nome correto do meu namorado é José Barroco. 
A foto que indica o Poço Encantado, na verdade, é da Gruta dos Impossíveis. 


Adriana de Castro, por e-mail 
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DDINERE 
nda na cai cama Começo a pata naquele juiz maravilhoso que PORRA nas correge o; a. do E João 
eu queria 

“tecla do, as pernas cada vez mais distantes uma da outra... Ele arrancando minhas botas é introduzindo sua “língua 

“abusada ent meus dedos do pé, lambuzando-os. Suas mãos percorrendo minhas volumosas coxas e... avançando. 

“Eu me debatendo numa disfarçada conivência ao senti-lo ofegante ventar em minha virilha, tentando “revogar” 

minha minissaia. 
ando a umidade começa a molhar os arredores e exalar eflúvios de um vivo erotismo por toda sala, 

o (a caga a desejar o contato pesado do outro corpo, e minha lingua querendo sentir o tal E 
fer lida 


ira aa fina calcinha de iRmê francesa, ele rasga com os dentes. Tem pe êr rasgo, melhor ainda se 
o. Um dilaceramento escandaloso, que me exponha dentro de minha resêtia, que me faça avermelhar.. 


te Ed A CABEÇA. 


por Mara Gabrilli* 


En começava a queimar Penetando o caminhar s horas. Os outros juízes já Estavam quase chegando. Mas eu 
auingira à Insaciabilidade de quem j 

IREUSME nos lençóis, deixando as Paqça4 amarelas do sol penetrarem a parte mais carnuda do meu corpo. 
Seus Dragos antes E desejosos expuseram 4% curvas das minhas costas num único movimento, Fechei os olhos na 
ilusão de tea invisibilidade como pré condição da elegância e me entreguei. Seu corpo grudou no meu como ostra 
xa a pedra e num breve deslize, me torrtei sua donzela “ostríaça”. Alimentou-se de mim, como quem toma sopa 
Mazendo Damano: Meu coração bateu muito forte e, num estranho espasmo de felicidade, sem forcejar, fui irrompida 
pelas costas Sentindo a dura promessa inséminar um mistério valioso no meu ser, é sua voz úmida repetia em 
fRaNCES HO Meu ouvido: “Mais non, tu dois regarder. Regarde! Regarde! Regarde!” 

Subitamente à porta se abriu e dois juízes empalidecidos e atônitos se fizeram notar... 
Meu próprio rito com lagrimas devolveu-me trêmula, ensopada, completamente apaixonada, às ondas do 
lençol? Adormech Um sonho pleno de conceitos primitivos. Era criança, sapato boneca, sainha xadrez, 
imela branca tres quartos. Na classe do primário tinha mocinhas e rapazes. Toda manhã cantávamos os 
ninas nacional e do Canada, enquanto Sister Mary e Padre Bruno hasteavam as bandeiras. Não tínhamos 
direito de nos mover. A bandeira Quase atingira o meio pau, quando senti'um chiclete aderir à minha 
maria chlquinha: Ao espichar os olhos de canto, vi Pedrinho com o pinto pra fora... Perturbada, enrubesci 
e um só olhar-foi o suficiente pará me pos Padre Bruno largou o mastro e correu entre a fila de 
leranças  Ningando-me de sem-vergonha! Eu fugi gritando: “Chicote não, é muito comercial!” 

Que sonho! Aos poucos fu) retornando, com uma sensação de exuberante 
singularidade, e me perguntando se são mesmo os olhos os espiões da paixão... 
Precisava dominar aquela Sensual saugbde e reencontrar o meu 
juiz) agora exonerado, para sentir tudo aquilo de novo! 

Então arranquei-lhe o terno de trabalho, encobrindo sua 
nudez com uma sunda de dri-fit Deserhbarcamos numa praia 
MDONA praias jáltomeces algnitar: “Pégue-me, pegue-me!” E, 

CobIGoso ele me pegou mesmo e delicadamente me estendeu 
sobrea areia:sem que DS meu. Mas isso 
ainda era muito pouco. Orde que fosse bustar a mais bela 


MOURARIA POIS o momento deveria atingir o sublime, com 


2º Meus lábios encarneciam a cada suspiro, e essa força original 
da natureza foi me penetrando e me empoçando de um néctar 
cristalino iluminado, até atingir meu plasma. Fui devolvida ao 
lençol e remetida à devoção dessa minha inocência libertina! 
E, com esse cheiro de eternidade, levantei para trabalhar! 


* Mara Gabrilli é publicitária e psicóloga. Tetraplégica, foi TRIP girl (TRIP 482) e estrela a nova campanha da Du Loren 


ILUSTRAÇÃO SERGIO GURY 
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